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Illustração Brasileira 

A m�r e mais luxuosa
Collaboração !iteraria e artistica

revista nacional
de nomes festejados

REPRODUZ EM TRiiCHROMIAS. EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME­

LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 

A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇÃO QUE SE POSSA FAZER. 

Assignaturas: 

(R EG I S T R A D O) 

12 MEZES ,, , 60$000 6 MEZl!S • 30$000 

�----------·N·-�·�PEDI D O S  A 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO" 

Rua do Ouvidor, 164 Rio 

EDIÇÕES 

PIMENTA DE ·MELLO & C. 
RUASAOHET; 34

Proxuno A Rua do Ouvidor 
CRUZADA SANITARIA, diacunoa de 

Amaury de Medeiros (Dr.)............. 5$000 
O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte................ 2')C)O 
CAST�LLOS . NA AUIA, nraoa de Ole• 

gano Marianno . . • ... . • . • .. . . . . . . . . . . . . . . 5$000 
COCAINA ... , novella de AI varo Moityra 4$000 
PERFUME, versos de Oneataldo de J""en-

nafort . . .. . . . .. . . . . • . . . ... • .. • • . . . . . . . . . . . . SfOOO 
BOTÕES DOURADOS, chronicas aobre a 

vida intima da Marinha Braailelra, de 
Gastão Penalva . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . . .. . . 5$000 

LEVIANA, novella do escriptor portuirue.z 
Antonio Serro .. . .. . .. .. . .. .. .. . . .. . .. .. S$000 

ALMA BARBARA, contos púchoa de 
Alcides Maya .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . .. .. . 5$000 

PROBLEMAS OE OBOMBTRIA, de Fer· 
reira de Abreu. . . .. . . . .. .. • . . .. . . .. . . . . . . 3$000 

UM ANNO DE CIRUROIA NO SERTÃO, 
de Roberto Freire (Dr.)................. 18$000 

PR.OMPTUAR.10 DO IMPOSTO OE C0:'11• 
SUMO EM J!>Z5, de Vicente Piragfüe. .. 6$000 

LIÇÕES CIVICAS, de Heitor Pereira 
(2• edição) .... , .. , ............... , ..... , 

COMO ESCOLHER. UMA B()A ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.) .. . .. .. . . • . . . • . .. .. 4$000 

HUMOR.ISMOS INNOCENTES, de Areimor S$000 
INDICB DOS IMPOSTOS BM IP%6, de 

Vicente Pira&'ibe • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10$000 
TODA A AMBRICA, de Ronaid de Car-

valho ................................... . 
BSPBR.ANÇA - epopéa brasileira, de Lin-

dolpho Xavier . • . . . . . . . . . ....•....•.•..• 
APONTAMBNTOS 01:1 CHIMICA OBRAI.: 

- pelo Padre Leonel da Franca S. J. 
- cart . .................................. . 

RIO DE JANEIRO 
CADERNO DB CONSTRUCÇõES OEO• 

METRICAS, de Maria Lyra da Silva 2$500 
QUESTÕES DB ARITHMBTICA. theoricas 

e praticas, liTt'o officialmente 1ndicado 
no Collegio Pedro II, de Ceei! Thiré. . . • 10$000 

INTROOUCÇÃO A SOCIOLOOIA OERAL, 
1.• premio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 20$000 

'.TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO· 
OICA, de Raul Leitlo da Cunha (Dr ), 
Prof Cathedratico de Anatomia Patho· 
logica ua Universidade do Rio de Jane.iro, 
broch. 35$000, enc. .. .. .. .. • .. . .. . .. . 40$000 

O ORÇAMENTO, por A&"enor de Roure, 
1 To!. broch. . . .. . .. . .. . .. .. . . .. .. .. . . 

OS FBRIAOOS BRASILEIROS, de Reia 
Carvalho, 1 vol. broch. .. .......... .. . 

THEATRO 00 TICO-TICO, repertorio de 
cançon••as, duettos, co!llediaa, farças, 
poesias, dialogas, monologos, obra farta-
mente illustrada, de Eustorl(io Wander-

18$000 

18$000 

ley, 1 vol. cart. .. .. .. .. . • . • .. . .. .. .. . . 6$000 
HERNIA EM MEDICINA LBOAL, por 

Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. .. S$000 
TRATADO OB OPHTHALMOLOOIA, de 

Abreu Fialho (Dr.), Brof. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi• 
d ade do Rio de Janeiro, 1. • e 2. • tomo 
do 1.• vol , broch. 25$ cada tomo, enc. 
cada tomo . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 30$000 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

CONTOS DS MALBA T AHAN, adaptaçio 
da obra do famoso esçriptor arabe Ali 
Malba Tahan, cart...................... 4$00() 

CHOR.OORAPHIA 00 BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primarias, por 
Clodomiro R. Vasconcellos. cart. . .. . . • 10$000 

'· 
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1( .... ,,. - .. 
BELLEZA FEMININA 

CUTISOL-REIS 

Vende-se em todas as Drogarias, Phar­

macia.s , Perfumarias delta Capital t 

do interior. 

�------------------...-.-.-.-.-................ 

DEPOSITO EM S. PAULO: 

Rua Conselheiro - - -

Chrispiniano, 1 

NO RIO: 

AratUijo IPll"eiuis � Cia. 

RUA DOS OURIVES, 88 

,-i .. ............. 

Summidades medicas, como os professo­
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros� 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto �e belleza. 
Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cr.;tvos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza ! 
Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer
sempre em seu toucador o CUTISOL­
REIS. 
Para mas.sagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos 
cavalheiros (Uma cu tis sadia e perfeita. 

.:$•e••••••••-•••••••••••••••••••••••••••••••- ••••• ••••••••••-••••••••••••••••••••••••••·------····--··••••··---·-·••••• -· ••••••• • 

ck 'wh\\\VJal�V!alA\\'W!SbÃ\\WJ.aJA\'WL:7/A\'� 

,�z� Cirzeal'te-Album l 
�� 

teve suas EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais t:i 
� ·- luxuosa e artística publicação ann ual cinematographica do Brasil. � 
� ESTÁ SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929, COM C EN T EN A S  DE �' 

� 
RETRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS SEXOS E MAIS 20 DESLUM, 

� 
� 

BRANTES TRICHROMIASI � 
)� FAÇA DESDE JA O PEDIDO do seu exemplar desta lunosissima 

� 
� publicação, enviando-nos 9$000 em carta registrada, em nle postal, 

@1, a o eu D: »'";•"'A: ;
m

l'I ;•: ._•• :-:,.� AL B o• _iÁ\ �T� ' 
� 

;R U � D O O U V I D O R 1. 1 6 � - ln O cJ!!., r:tJJ, l t5 
�lW/G�l\fffe.7ZilW/Gli\.WterM\W/s�W@, === 

Q Tú:o-Tko I o revista ffl04J 
HÚW#U."911 �fl 'n"!""í"'-. 
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Está nas ultimas brochadas! 

Á VENDA NA PROXIMA 

QUINZENA 

No Rio: 4$000 - Pelo Cor­

reio ou nos Estados: 4$500. 
Rua do Ouvidor, 164 - Rio 

Nas proximidades do Natal o ALMANA( H d'O TICO-TICO, alegria das creanças. 
14 - XI - 1928 



AS GRANDES DESCOBERTAS 

Transcripto da "REVISTA DE MEDICINA" 
de Maio de 1918. 

" A sciencia acaba de enriquecer a therapeutica com 
um especifico q1.1e cura qualquer molestia que tenha como 
causa a impureza do sangue. 

Está, pois, resolvido o problema da syphilis ! Por 
innumeros medices de nomeada acaba de ser submettido 
á prova o poder especifico do inhame, planta bastante 
conhecida, cujas propriedades, até agora, eram de repu­
tação sómente na medicina popular. Esses illustres sci­
entistas brasileiros tomaram para suas experiencias o 
principio activo volatil do inhame, associado ao iodo, e 
ao arsenico, sob fórma de elixir. Em innumeros doentes 
extrahiram sangue e mandaram a exame pelo processo de 
Wassermann. Essas reacções, feitas com todo o rigor, 
obtiveram resultados francamente positivos. 

Os doentes eram submettidos ao uso do Elixir de 
Inhame, durante um mez, findo o qual tornaram a fazer 
a reacção de Wassermann, e o resultado já foi ligeira· 
mente positivo. Dentro de dois mezes de tratamento, 
sómente com esse medicamento, tornaram a extrahir o 
sangue, e, submettendo a exame, o resultado foi franca­
mente negativo. Notaram ainda que esses doentes expe· 
rimentaram uma grande transformação em seu estado 
geral, o appetite augmentado, a digestão se fazia mais 
facilmente, a côr tornava-se mais rosada, o rosto fresco, f 
a pelle fina, maior disposição para o trabalho, mais força , , 
nos musculos, mais resistencia á fadiga e respiração facil. 
Tornaram-se mais gordos e florescentes, sentindo uma 
sensação notavel de bem estar. Ainda mais uma ve;: 
vemos triumphar a medicação arsenical na cura das 
impurezas do sangue, não sendo de admirar, pois as 
grandes descobertas de Erlich, "Salvarsan" e "Neo­
Salvarsan" (606 e 914). têm por base o arsenico. A 
descoberta do Elixir de Inhame é sómente um aperfei­
çoamento dessas preparações, tendo vantagem de puri­
ficar o sangue além da propriedade cicatrizante da· 
quelles. O Elixir de Inhame Goulart tem tambem a 
vantagem de ser por via gastrica, poupando aos doentes o 
flagello das dolorosas injecções. 

A cura pelo Elixir de Inhame é rapida e efficaz. O 
seu gosto é tão saboroso como qualquer licôr de mesa, o 
que o torna supportavel por todos". 

Uma bibliotheca num só 

ALMANACH D'O 
volume -

MALHO 

Cabellos 

Brancos? 
A Loção Brilhante faz voltar á côr natural primi­
tiva em 8 dias. Não pinta, porque não é tintura. 
Não queima porque não contém saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do grande Bota nico dr. 
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos 
de réis. E' recommendada pelos principaes Insti­
tutos Sanitarios do Extrangeiro, analysada e auto­
risada pelo Departamento de Hygiene do Brasil. 

COM O USO REGULAR DA

LOÇÃO BRILHA NTE 

1.0) Desapparecem completamente as caspas e affe­
cções parasitarias. - 2.0) Cessa a queda do cabello.· 
3.0) Os cabellos brancos, descorados ou grisalhos, 
voltam á sua côr primitiva sem ser tingidos ou quei­
mados. - 4.0 Detém o nascimento de novos cabel­
los brancos. - 5.0 Nos casos de calvície, faz brotar 
novos cabellos. - 6.0 Os cabellos ganham vitalidade. 
tornando-se lindos e sedosos e a cabeça limpa e 

fresca. 

Cessionarios para a America do Sul: 

ALVIM & FREITAS 
Rua do Carmo, 11 - SAO PAULO 

, 14-XI-tffl 
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MAGIC É O SUOR: 
1! MAGIC secca ó suor debcivco dos braços. 

MAGIC tirei completamente ó mau cheiro natural do suor. 
MAGIC evita ó uso dos cmtigos suadoros de botTacha nos vestidos. 
MAGIC é ó unico remedio para ó suor aconselhado )')G· los eminentes O!:S Couto, Alo4sio, Austreqesilo, Wernecn. Terra.. 

\ 

Kathryn Carver está auxiliando Adolph Menjou, seu marido, no preparo de "Eu, tal qual sou!", o mais recente film do famoso Petronio da téla. 

HPROSCOPOS 
fu lamou utrologa, orientando-H pela data e togar de nascimento de cada pessôa. Todos podem assim co­nhecer o 1eu futuro I Escrna i Sra. lluset de Tort. - Caixa Postal 2417. RIO DE JANEIRO 
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A MAIOR PARTE 
(: 

PROCfSSO 
UfCTRICO 

5fM 

CHIADO 

DOS DISCOS QUE SE 

VENDEM NO BRASIL 

ODEON 
SÃO os DA MARCA 

«ODEON» 
facto este que se não deve attribuir sómente a serem os DISCOS ODEON de FABRICAÇÃO BRASILEIRA e de preço mais econo• mico que o de outras marcas, mas, tambem por serem, desde a re­cente adaptação do PROCESSO ELECTRICO novamente aperfei­çoado, os discos em tudo e por tudo superiores a quaesquer outros. Attender aos novos successos, tanto de musicas artísticas como de musicas populares. 

Os "NOVOS DISCOS ODEON" são incompa­
raveis em

NITIDEZ E SONORIDADE 
tanto quanto 

! . UNICOS El\f DURAÇÃO e mais: 
COMPLETAMENTE SEM CHIADO A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO DISTRIBUIDORES GERAES: 

CASA EDISON 
Rua 7 de Setembro, 90 - Rua Ouvidor, 135

RIO DE JANEIRO 
C A S A  O D E O N  L T D ARua São Bento, 54 SAO PAULO 

Exhibidoras e ôistribuidoras dos áfa­mados films das grandes fabricas W A:B.­NER B ROS., - os classicos da téla -COLUMBIA, RA YART, F. B. O., da America do Norte, e films europeus de 
afamadas marcas. Bons 'enredos, bons interpretes- lin­
das estrellas, ot melhores direct(!re! deacena tio a pru.tia dOI Sra. Eül-

MATRIZ r Rua General Osorio, N .• n Caooa Postal, 12746 Tels. 4·3343 e 4-1641 FII;lAES: 
Rio clt laMif'O Rua Marecnal Floriano,"" 7 

Caixa Postal, N.• 681 
Ribeirão p,.e14 · Rca Tibiriçá, :aSIA C.alxa Postal N.• 2-'!I B0t11CtJttl 1tua �ro M&cbado, 2 Çai:D PONI N.• gra 



S nota, qur lt.'lll<h publi­

cado v:1ria, H.'7t'� :-oUtc o 

Cinema como um rlo.:­

mai$ precioso:,,, auxiliar\.':-. 

da pedagogia mod�rna 

n�m ,e juntar ircqucntc-

ment e agora outras pu­

blicadas pelos principae, 
,rgâo$ d: nw s.a im1,rcnsa qu� com<!�am a enca­

rar inh;ressado:- o assumpto. o que nos faz prc­

n�r não o continuem a de.:.denhar como até aqui 

V!- re$ponsa,·eb pelos diffc1entes departame!n­

to� de instruc<:ão do paiz. 

Fala-:,,,c em nova reforma da in"trucção; os 
congresso:-. para o estudo <lo� p1·oblemas tduca­
cionacs multiplicam-se; os grandes Estados au­

gmentarn .as "erbas destinadas á diffusão do 

ensino: o momento é mais do que proµicio para 

a cxpe-rimcntação cm grande escala <lesse 1>re­

cioso auxiliar <1uc o engenho huma.ro poz n�$ 

mãos dos pedagog-istas. 

Tem ha,·ido e;;ntre nós experiençias rucli· 

mentares. com re-.:ursos escassos e sem 1nc�rno 
um plano estabelecido que permittis,e avaliai' 
mathematicamentc dos resultados Ohtidos. 

Nem uma utilidade pratica. poi-., -.e ohteve até 
aqui. 

Certas idéa� �ohre a hygiene, sohrc o con .. 
fortO.,$OÜre a vida pratica. têm sído intro<lu,.ida� 

/ 
entre as populac;õe� <lo nosso interior pelo film 

sendo esta uma de suas grande� utilidade�. 

A ca1npanha <1uc o Dr. Belisario l'enna an .. 
dou fazendo por no:o-sO!- sertbt:, rc-.ultarta cem 
vezes mais eífidcntc se aqucllc �dtntb,ta. pu• 

def..c.e iHustrar !--Uas palestras eruclitas cnm n 

filrn. porque mais se aprende pelo: .. otho�. com 
a observac:ão do que pelos Ou\lidoc;. 

Os Delegado, <la Sat'.1de Publica deveriam 

PAIZAGEM DE UM FILM DE 

TIM MAC COY . . .

nes-.a, cxpecliçõe:,. junto ás g-cntes rudes e as�ás 

de,coníiada" do ,ertão andar provi<lo5 de um 

apparelho ci1H.:matographico. mais convincente 

cm um quarto de hora de funccionamento do 

<JUC uma du1ia de erudita� prclecc;ões. 

Da rnc,ma f<írma na escola publica a lição 

falada se íór seguida da projec�ão animada 

produz.ir:\ resultado -.e.nsi"elmcnte superior. 

como tem sido .,.cicntlficamcntc verificado em 
outro� paize�. 

O ohicc para a adop�ão desse prodigioso 

auxiliar tem sido ,cmprl· a alleg-ada falta de 
,·erba� . 

Acreditamos entretanto que facil seria aos 

departamentos goovcrnamcntacs obter, dirigin• 
do-se directamentc ás grandes fabricas de 

apparelhos e de films ("fugir do intermedia­

rio!") condições muitissimo fa\loraveis para os 

fornecimentos ele material indispen�avel. 

E com a crea�ão das escolas modelo. dos 

grupo, escolares que proporcionam em um 
mesmo c:dificio instruc<;ão a um numero que 

cada dia avulta mais de alumnos. o custo será 

muito menor, a de<.pe1a meno<: onerosa do que 

se tratam c.le es.cola!-t isoladas. dcstinc1das a um 

numero limitado de crcança:-:.. 

Somo-. dos <Juc acreditam <.tue o CinematO· 

grapho está fadado a transformar por completo 

os 111e1hodos pedagogicos. 

Ainda agora C$tá em plena evidencia nos 

grandes mercados productores ele films a ques­

tão dos films falantes. 

Ha quem acredite cegamente n.o sett trium� 

pho como existe quem pre"eja o seu mallogro. 

Demos, porem, que o fim falante entre na 

orbita das cousas p,·aticas. 

Xão está ahi augmcntad., o valor pedago 

gico do film? 

Sera a projecc;ão <lc um a:,:.:,;umpto acompa­
nhada da exposição do mestre ,la lição sobre 

a materia que na téla passa aos olhos dos esc<>­

lares. pondo cm contribuição olhos e ouvidos a 

um tempo em um csfor�o commum pal'a intro­

duzir nos cerebros dos presente� as noções ne­

cessarias para a comprehen:-ão. para a appre­

hensão de um conhecimento u1iJ. 

O assumpto é como se vê de grande impor­

tancia e não cremos que e!!,Cape essa importan­

cia áquelles que são rcsponsaveis pela inst ruc­

ção das massas. 

Tem-se aHirmado que o prog-rtsso cio 1>aiz 
depende de dous factorcs apena.:-: instrucc;ão 

e transporte. 

Para a solução ele a.m1x)s a indu�tria lu,· 

mana offcrece dous auxiliares inc�tima"t:is: o 
cinematographo e o automo\lel. 

Um - o automovel já está precnche-nclo 

entre nós a sua funcção graça, á mu!tiplicação 

das estradas de rodagem. 
Por que na"o se utilisar o outro no:-- <lcp . . .  '\rta 

mentos de instrucção? 



CINEMA BRASILEIRO 

I.UIZ SO!lOA MOSTRANDO AO SEU 
IRMÃO O S T U [) 1 O DA PHEBO 

BRASIL FILM 

Informam do Recfle que a Vera Cruz 
Fllm voltou do novo A actlvldade, e que o, 
aeut productoru sô nlo nos partlclpanm 
colu •IMuma I respeito, porque acham prc­
Judlclal ruer rubllcldadc do, artl"u' 

Nlo acreditamos cm que «J• verdade!, 
ra eata notlcl1, mnmo porque. "Historia de 
Uma Alma" Ji devo ter ,Ido um optlmu 
c,ccmplo para quem desconhece u,n dns 
prlnclpac, ractore, do 1uccHso de qualquer 
producçlo 

l::tn todo" t.:asn. tudo !la deve e,pcr.r de 
Reclle, onde cxltto multo e,lor(o, mu ralta 
orlontaçlo, e cm 1l�uns cuos, até crlterlo e 
lealdade 

"URAZA", EM SES8AO ESPECIAL 

Ola 26 de Outubro foi exhlbldo na 
Agencia Universal, o lllm "Brua Dormi­
da", JA delinltlvamente editado por AI. 
Szeckler e com os novos letreiros de Sylvlo 
de Figueiredo. 

Estiveram presentes I suslo, al�m da 
secçlo de publicidade e do dlrector da Uni­
versal Pfctures do Brasil, a estrella -da pro­
ducçlo Nlta Ney, Annlbal Bomllm. o reda· 
ctor clnematographlco do "Correio do Bra· 
sll", Manoel Talon, actor e dlrector de ''En· 
tre as Montanhas de Minas", e Jglno Bon­
lloll. operador de Bello Horizonte, actual. 
mente cm visita ao Rio. "Brua Dormida" 
•aradou • todos que o consideram a obra 
prima da Phebo. 

4 

(P O R  P E D R O  L I M A) 

B0NF10Ll NO RIO 

l1itino Boníioll, que possue um Jaboratorio cme· 
matographico em Bello Horizonte. parece que vae fa. 
zer um í1lm de enredo. seguindo assim a orientação 
daquelles que verdadeiramente lutam pelo nosso Ci· 
nema 

f' provavel que para isso se allic com Manoel 
Talon. da B llo Horl,onte Film, nào sendo ,mpossi• 
vel que se forme mesmo entre ambas as cmpl'etas de 
Mtnh, uma só �oc,edade. Se assim' succcder. é mais 
uma acquio,;lção para a nossa íilmagem. �ue vae re­
unindo elementos para a grande luta ... 

NOVO FIL)! EM S PAULO 

Esteve cm visita li nossa succursal cm S. Paulo, 
F.uloqu,o SIiva, que di, estar dirigindo um (ilm lntl· 
tulado ··Busto de Bronze", a ser terminado em De .. 
iembro prox,mo 

f>uuco arre,ro á clncmatof(nphfa. nada mal, 
ad1..antou o visnan1e senão que. admira o sincero es· 
forço de "Concartc" pela nossa filmagem e que JA tra· 
baJhou na,i; pr1nc,paes em p rc z as cincmatoizraphicas 
porlUl(Ul!/3"1 

Fm vct di,so. l!uloquio Silva dcvcrlo Fornecer 
ma1� mformes rderenres ao film que cs,, razendo, e 
mostrar lo�o com o ma1erial photographico que sem 
duvida deve ter para publicidade. 

N�o ,e comorehende que a,nd• hoje appareçam 
pcs,oa, que se dt1.cm conhecedora� de Cinema. que 
íaçam rilms, sem ao menos dizer qual seja o nome 
da cmpreu. dos arrlstac:, do íilm. e todas estas peque· 
1ina� coisas que fucm o seu succcsso 

Esperamos. po,s. ,nformcs mais completos de Eu­
l1>qu10 Silva, para sa�ermos se devemos ou não tomar 
a serio o que nos velo participar, e desde JA podemos 
'<aranrir que·con1ará com rodo o nosso apoio, se o seu 
c,forço íõr verdadeiro e s,ncero 

O FIUI DE Cll,NTIL ROIZ 

Mal$ uma empreza vae Iniciar sua filmagem este 
me1, aqui no Rio 

Centil Rol,, que desde o principio do anno vinha 
:111nunciando voltar 4 acrn1fdadc, vae empunhar de 
novo o mej(aphonc Motivou esta demora a escolha 
de uma historia deílnltlva,· cm substituição t "Dupla 
Emúcl\o··, conforme pr'!mcdit4ra. 

Mu,1rou.no" Gentil Hoiz. o scenario Jlt prompto, 
Jf 11ua nova hi,roria, 1: eMeve c!colhendo no "Archlvo 
Jo "Cincarto" ,ar,os pretendentes aos prlncipaes pa­
pe,, do rnm. que JoverJ ,er iniciado ainda na proxi• 
ma umana 

Fl>CAR BHASII., OPERADOR DE "BRAZA 
DORMll)A", FAZENDO EXPF.RIF.NCIAS DE 

MINIATURA� 
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Nada est4 resolvido ainda sobre quem serA o gall, 
sendo provavel que l,ulz Sorõa aeJa tomado empres­
tado por cortezla da Phebo, que o tem sob contra· 
cto. 1110 no caso de nlo ser encontrado um preten­
dente com todos os requisitos necessarlos ao typo da 
historia. 

Para herolna de sua producçlo, Rolz e1colheu 
Estella Moraes, uma das figurantes que mais se dls· 
tlngulu em "Barro Humano" e que provavelmente 
terA seu nome mudado, talvez por um concurso entre 
nossos leitores. 

Esrella Moracs 6 brasileira e 6 uma das mais 
elegantes rigurinhas do nosso Cinema. 

' Com a volta de Gentil Rol• A actlvldade, vae o 
Rio assegurando a sua supremacia como centro pro­
ductor, reunindo, assim, no seu grande ºStudio" na� 
rural, os elementos que procuram maior facilidade na 
conlecçlo de lllma. 

A. C. A. FILM 

Antonio Caldu, productor de "Oraulho da Mo· 
cidade", nlo comprehendeu a crlterlou selecçlo que 
fuemo, nu photogr1phl11 que no, do 1nvl1du para 
publicar, o, como nlo vluc nfnhuma estampada nu 
paglnu de "Clneutc", ficou mtllndrado comno1co. 

, Ora. o nono Cinema J• permltte, ac1u1lmen111 

um• eelctçlo nta pho1ognphl1� podendc>.ae .i• 1v1, 
11.r do 1cu progresso, P•lo con rorro do 1c1uaas com 
is de rcmlnlaccnclu. Astlm 11ndo1 umas provo que 
nus loram envl1do pela A. C. A. Flhn, tlradu de 
ncMatlvo do rum, longe de nrvlrem para sua publici­
dade, lrl• dcsprestl9Jar os seua esforços, motivo pelo 
qunl nos remos llmltado excluslvamcnre a noticiar 
a sua ac1Jvld1de. 

Temos leito lslo, allh. com todos os nossos pro­
ducrorcs. multo embora, algumas vezes tenhamos de 
J111ar com a ralta de material phorographlco para ll­
Justrar nossas paginas, sem recorrer a "Braza Dor· 
mlda" e principalmente a "Barro Humano". que neste 
ponto ,em sido prodlgos. 

Em tempos. tivemos occaslão de conversar pes­
soalmente com os dlrecrores da A. C. A. sobre tal 
assumpro, e pcnsavamos que nada mais seria preciso 
para aclarai-o. 

lníeJlzmente, nlo succedeu o que esperavamos, e 
ainda agora, numa carta onde nos participa a exhlbl· 
c;to du seu rllm nos Cinemas "Ouarany11

, ;'Saturno". 
"Vllla Maria", Lageado" e "Callfornla", de S. Paulo. 
parece, como se vae ter neste toplco, que somo, lndJf. 
lerenles. 

"Ao contrario do que Julga, o nosso primeiro tra-

5 

CARMEN VIOLETA E' UMA 

INTF.RESSANTI'! DANSARINA 

DE "BARRO HUMANO", 

DA BENF.DElil FILM 

balho e superior a alRumu producçõca nossas, que te­
mos visto em S. Paulo. Verd1de 6 que o film, leito ex­
clu1Jvamen1e por amadores e a titulo de expcrlencla, 
Julao e multa genro afflrma, que llzcmos uma comedia 
dram11Jca que prova u poulbllldadca do Implantar no 
13rull a verdadeira clnomatosr•phla". 

No, só podcmoa dcteJ•r quo, cada vct mala, os 
nosao1 film1.0J1n11uperlore, 101 JA produzidos. Para 
1110 temos Jn1il1u1do um "Medalhlo'' annual ao 1fte· 
lhor film produ,ldo, som ne11hum Interesse s<!nAo o de 
ullmular os nosso, pro<luc1oret. 

B a prova dls!O 6 que se f\nlonlo C•ldas nos en• 
vltr pho1ographJA1 dlgnu de provir o dee1wolv1men10 
da nosH fllm111em, "Clnearlc" publicar• uma, duas, 
mullas p•glnas, tantu quantas forem II photogr•· 
phlas, porqJe o nosso escopo, o programma olllclAl de 
"Clncarle" 6 lutar pelo nosso Cinema. \ 

\ 
!IIAXIMO SERRANO 

Maxlmo Serrano, " sentimental artista de "The­
souro Perdido" c "Brua Dormida", sõ ,gora poude 
nos escrever rei.:ondo o accldenre de que foi vlctlma, 
por nós JA noticiado. 

Maxlmo, que esr4 v'aJando com "T�esouro Per­
dido", 6 um dos bons elemen•os do nosso Cinema, pelo 
qual se dedlc• att ao ucrlllclo. A' sua soliclludc deve 
Ca111guazc1 multo do ,eu prestigio clnematographlco 
e na sua alncerld,de encontramos um exemplo que 
deve ser lmllado por todos quantos Juram para estabe­
lecer a nossa lnduslrla Clnemarographlca 
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LlA TORA' E L. S. MARINHO. 
REPRESENTANTE DF. "CINE­

ARTE" EM HOLLYWOOD 

Xum "te,t" 1):1ra ·'Tlu· \\· oman", 
man<klclo tirar por ln·int� (:umming-... 
quej:t :1' tinha fon-rickr:ido ant<.·s p:11';.t 

o ,c-u film ·• .\mar para 11H1rr('r". l.ia 
Tor;i rc,·clnu-,e uma arti�ta cnrio:--a C' 
int{'n:� ... antc. ma:-- aiin:,J, 1>··la ... egu11cl:1 
\'(,"/., p(•nku o p.lpd por <.·:m ... a ela ,ua 'C'· 
mtlha11(a com ':\íary .\ ... tor. 

í·>·h· .... \1 "t<>t '' e prn\'a, impr('..;,-.io­
nou �oi \\'urtv:I. ,upC'rintcndt nte g-eral 
<ln Stuclio-que a cumprinwntou no <lia 
,('g'uintc. icliciw,nclo-;1. 

' �e:,,tc meio tempo Lia tinha e ... cri­
ptfl uma hi1storia muito bonita <1uc foi 
a(.'rcita p�la F ox. rc"-oh'endo-�c em H"­
�uida <1ue clla teria o 1>rincipal papel 
ieminino e..· o Emmctt Flvnn o dircctor. 
p:'lra o 11uc foi chamado immecliata­
mentt·. 

E a:,....:,im Lia e Paul \'iccnti ,·ão 
"<'0·(""'1rc1lar" um film de que clla é a 
autora do argumento! 

Xe,ta hora. C'-pcro qnr o cora<;:ão 
llt• "º"º bra�ilciro, c�pirit ua1mentc 
unitlo. t<·nha elevado até ncuc.. uma 
urect• rm louvor pela ·:-.u:t felicidade 
hcn, ,nerccida ... 

F.u fui encontrai-a no �t.·u 1,rimeiro 
dia ,k trabalho. 

Lia não se cabia em ,i tJ,.. conten­
t;un('nto. 

6 

O primeiro 
iilm de 

Lia Torá 
(Por L. S. MARINHO, representante dê 

"CINEARTE" em Hollywood) 

- Hoje me sinto feliz Marinho. 'fodos os 
,oífrimentos que tive aguardando este dia, 
de:-appareccram para dar logar a meu conten­
tamento, e assim espero corresponder a espc­
ctativa e a confiança que nossos patrícios de­
posicaram em mim, guiada pelo meu inunenso 
desejo de vencer. 

�Jeu coração transborda de alegria, con­
tinuou dia. collocando a minha mão sobrs seu 
cora�ão. 

"Quando kvava dias e dias na illusãt. de 
<1uc me dessem uma parte. tive uma idéa que 
t raiei de pôr a µr<>,·a. Pensei que escrevendo 
uma historia. adc<1ua<la a meu temperamento, 
1ivc�:,C a felicidade de vender e !er a sua in­
trrprcte. E foi o que fiz. Escre\·i "11UD" cujo 
titulo elle, modificaram para "The Veilec.l 
l.adv .. . Escrevi .a hi�toria. puz minha alma e 
meu· ::-cntimerualismo de mulher brasileira, nas 
palavras que compõem a narrativa, e tentei ven­
dei-a a Fox. 

Recusaram por faltar alguma cousa. Re­
par:i esta falta e \'Oltei com a historia modifi­
cada. e fui feliz. 

E' ·uma historia escripta com o cora<:âo, 
cheia ele ambr e sentimento. que espero agra· 
dará o todos''. Enun�tt Flynn dirigiu Clive 
Rordcn em ºl)tdos Amarellos". é quem medi­
rige artualmente. e tenho certeza de que com­
prehcndcnclo minha icléa tão bem, elle com o 
$CU sentimentalismo. fará um bom íilm". 

"'f'enho muita confiança cm meu <lirector, 
e na historia que sahiu d:sta cabe<:inha, <JUC 
tanto <1e,·a111..�iou cmn a victoria que venho de 

LIA TORA' E PAUL VICENTI ENTRE 
JULIO DE MORAES (A DIREITA) E 

UM ASSISTENTE DE DIRECTOR 
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1k;111çar, i ... t,. .,\ \'Ili "'t'r a pri1H.:Í-
1,:tl irunpn.·1t· l1.·111inina d,, iilm. 

''(Jnc,; irnptJrta ,, tJtlC ... oiiri? 
\';_i,, 1.·ompt·1i...;1 cu ln, o h'r a n·r-
1<:r.a 111.- <lllt· "' hr.i ... il ·iro:-- não 
t,t:nft·ram ;1 ('"'P<·r:inça d\· ver 
11111a pa1riria na .. rda.._ :m>1.·rica­
na ... ? 

D�v11i, lfll{' 1.·,11111 l'111 J lor .. 
l_\w11od (., Cflll· "'ºl1 ''lc:adin�" clt.· 
11111 iilrn, 4:,ta t� H pl'imdra \' \'l'r­
da1kir;1 t.HCrtd:-.ta q u e  d u u .  
\·, • .._. e:_.  cun,q.(Hin para "Cinc._ 
·u·u.· t·,1a pri111azi;1". 

Ora! Era 11H1ita l,ond.1,k tlc 
Lia. 1-:u 11ão �:-.1a,-a c.·m :-.ua Íll'll• 
k p.tra ser i(,ljci1�1do �or i:-10 nu 
:u1uillo. e ,im para ídicital-a l.' 
riuvil-a. t·:u não <(ut.-ria folHr .  
�Jueria ,6meutc CJlll" dia me ii-
7.e,sc uma ,le,cripção dc1�Jh;ula 
ele tudo. e no tempo que <li:-1mz 
deixei <1uc dia tiv(",,l.' a pala\-ra 
e a proporcão ,,uc tlta íaktvtt, cu 
ia de surµreza cm ,urptf•za. tk 
contentamento em t .'t>111cnt;_,­
mento compartilhando da :-ua 
alegria. 

�lais 1.:ma vez. à�radeceu o 
muito que t'ern íeito ''Cin(ârtc'', 
não lhe desprez;rndo. e mantendo 
a certeza de que um e.lia. seria 
teu dia. 

To<)os os de .. Cincarte .. 
têm sido tão bons amiKO:;. m�u:, ! 

Eu lia na l>11"!-oionomia dt.· 
Lia, todo cont�niamento que.· 
.;,ua alma expcrimcntaYa. 

Sem convencimem o. e con1 
o seu caracteri:;tico e:-,µirito eh: 

LIA E JOSEPH SWICKARJ)
EM "THE VEILED LADY ·· 

14 XJ 1928 

UM .. PRIMFIRO PLANO ... " CUIDADO LIA. COM 
A SUA MAQUILLAGEM E O SEU PHOTOGRAPHO! 

mrnl1,,·,tia. ,1i,da a Lia. - ").l,·t1 
galã t' •u1ut.:llc rapaz 'lº'-' ,e pa­
rn·t.· L'om \'akruin,,. Ch:rn1a., .. t· 
(':tlal \'iccn1i. 1-: ... pt.·n, qm: dk 
t·ooperc tanto qtuu111, <·11. pa1·a 
'llll' po ...... :mto, la�cr du iilm u111 
-.lH.'Ct,,u. 

l·:,1c.· p<tp\'I ,eri;1 tk f'aul,, 
l'fJrtan•ff<t . ..  e,.· ,, "'\'li c,mcract•• 
t.'u111 a Fir ... 1 .\:ui,•11.d rh·c ....... 
1)\'l'UIÍlti,ln. St.·ria .i,,.im u1n 11:11 
ln;1,ílt.·iru. m:1i, lllll l'O.flll"iln1irnln 
para ;, 1 t.•alizaç;_io du iilm. p1,np1l' 
t1 a ...... i,1,.:ntc tlv tlin:rtur tamltt·m t· 
,, 110 ..... 11 t.·nmpatriota l uli" ck 
ir,,ra.1,_',, 

. 

J,ia t.: muir,, c1ucricla no !-,t,r­
tfio. 'l'otlo::i, :1 tratam ,t..., •• ... w{·t·, 
girl". oela. n1t·igu:n.· t·om ,me dia 
:wolhc a 10<10-., �laria .-\lha cm1-.­
tanll.'111(·11t�· :t \'i.-.ita t· as-orn. 
tendo t!e fâ%<:r uma locação na, 
moutanh:-t:-. <1uiz le"ar alt.:uma 
cnu,a de Lia com cJla e "'t' J\'7. 
acomµanhar de ,ua innã Clclia 

\ºac Tudo muito l>c;in. lkpob 
<le .. Tloe Vciled L,l<ly .. Lia Tor� 
fará ··om.· \\'nman ldea·· l·m ,,uc 
tcní doi.;. papei� e cuja hi-.trn1;1 
,erá ,ccna1'i-.ada por J ulio �fn .. 
rae:-. 

.\ não ,cr ª" sauclc.1cl�!- cio "CU 
I1r:1siJ. Li:u,�ora cq(l f(')iz. 

O ,eu cor:u�ão c:heio de ak­
�ri;, pn•,('111<.·. \'a,io elas amargu­
ra ... .._·ontida� dnrân1(' n tempo <1ue 
levou at� ,cr c,1mpt<'hcndida 

\�or;, \'r,cê, a:,:uanlc.'m o -.c-u 
prim�·iro iilm. o r'ilm ela rao��a Lia 

(Termina no íim ctn numero) 

LIA E PAUL VICENTI NO 

MESMO FILM 
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lia muit•> tempo ... c11w,ulo Li:.l ToÍ'�\ Y('llCl"\1 () 

C<•ncur:-,o photogt11ico1 íoi ao Snuli1) cl;l Ucrn.:dc.:ttt· 
Film ''po�ar" alr,:mm,s phntog-raphia, para '"Çi· 
ncartc" e :,,Ua titia tc,·c todo o cu1<la<lo pa.nt c,·t· 
tar que O!'<> joelho:,, de �ua �ohdnha Xana ío��em 
ph<>tn,:raphado;. A todo o in,tante, ella chega­
va para abaixar o YC$tido de Lia. �ós então, 
batemos um instantaneo p .. 1.ra mostrarmos mais 
tarde, que as sobrinhas quando sahcm de casa e 

vão par:t Ilollywood, .:tcab.1111 tirando 
photographias assim ... 

14 - XI - 1928 
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SCEl'\AS DO PRIMEIRO FILM DE LIA 

TORA', "THE VEILED LADY". AO 

LADO, UM INSTAN1'ANEO DURANTE 

A FILMAGEM. QUE TAL ESTA' A ES· 

TRELLA DO B R A SIL EM HOLLY­

WOOD? E O OLYMPIO, QUANDO TRA· 

BALHARA'? ONDE ELLE ESTA? CAD& 

O ,OLY:MPIO? O GATO COMEU ..• 
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LI L Y . D A M I TA . . . EIS A RAZÃO PORQUE OS HOMENS IAM A PARIS. AGORA 
E' O MOTIVO PORQUE ELLES FICAM EM HOLLYWOOD E BREVEMENTE A CAUSA 

DA IDA DE RONALD COLM AN PARA O HOSPICIO ... 



Pergunta-me Outra 

LI LY D AMITA F R O N A LD CO L M A N . 

ED. OEMCJURA (Rio) - Esr6 certo Sõ queria 
saber •• ,er..,la para o nosso Cinema 

MOACYI( PIN.HF.IRO (Mmlõ) - Obrigado 
�cios Informes. Douglas F1lrbonh Junior 6 o"" fl 
lho, sim 

Elle 6 que nlo prma Ha t•nta 8ente que Jd pen 
u ao contrarfo 

RENSE (Rio) - F. N. Studlo, Burbank, Cal. 
Serve Em vn de "sympathy", ponha "admlratlon" 
Depois de "portrayals", ponto. E antes de "takc", 
um I malsculo. Rente, conte commlgo. 

NICOLAU (S. Paulo) - Só respondo aqui pela 
secçlo. King Vldor, M. G M Studlo, Culver City, 
Cal. Mary P,ckíord, U. A Studio, N Formou Ave 
Hollywood, Callfornia 

' 

ARCENIO (Rio) - Os seus retratos foram en• 
!regues 6 Debra-Film 

ANT LAURIA (Rio Cloro) - Só podemos fazer 
o que Já fizemos. 

J FERNANDES (Passa Quatro) - 1') A apu­
ração est6 dil!lcil. 2') Actualmente, Emmett Flynn. 
3') Póde enviar Todos os leitores podem escrever 
para "Clnearte" I 4") Olymplo alnd• rio csti traba­
lhando e provavelmente voltará para o Brasil 5') O 
proxlmo lllm da Phebo nAo aerll mais "Sangue Minei• 
ro" T<r4 outro tltul� 

DON ROURILIEN (S Paulo) - 1') Greta Gtr· 
bo 2) Walrer Byron. n F.lla nlluu el'I 1809 4') 
Aqui no Br .. 11 ser� "l.ove" com certeu 

CINE ARTF.IRO (P Alegre) - t·) 18 de Feve. 
reiro de 1801 2") Não sei agora J') 1805 4') 14 de 
Outubro de 1!!00 '") N�o tenho 

MARIO (Araraquora) - I') Não, elle velu de 
londr.s 2') Nio ,cl. 3') E' americana 4') Nlo se 
sabe bt:m o Yc.m.Jadefro motivo. 5•) "Dynamlte". 

12 

ISll)RO SERRADOR (Botucata) - Thotro e 
:olsa bem diversa de Cinema, ••be Olha, uma vet 
Murnau perguntou • um granJc e afamado actor thca­
tral que desejava trabalhar num dos seus lllms· "De 
que modo voct denotort �legrl1, cmoçAo, trlstc10, ln­
jtf(ercnça, etc. numa scena em que o seu rosto esteja 
escondido, .. 

E etta minha ,ccç4o 6 pequena p1N1 pro•eaulr no· 
,e usumpto. 

CARLOS DONALDO (?) - Põde escrever pau 
Gracla Morena, aos cuidados da Benedettl·Film, R. 
Tavares Bastos. 15J, Rio. 

ENRI - Recebi apenas o seu cartio. A carro 
ficou pelo cominho, porque o enveloppe vclu rasgado. 

JORGE (M. Aprazlvel) O Cinema faladu vae 
d� fórma que deve rer lido em "Clnearte". 

AD. DE H MAURO (Jacarehy) - Nto recebi 
1 carta I que se refere. O problema do Cinema Bra­
sileiro 6 outro ... e elle esrarA estabilizado mais cedo 
do que pensa Ha um aruplnho de mela duzla de pes· 

soaJ, pouca,. na verdade 111115 que eMtlo encarando se­
riamente o no!.�O Cinema 

Este 11ruplnho, rormado de J(Cnte moça, tem cora• 
gem, energia e slneerldode 

EDUARDO (Cantag1llo) Mas o fllm nAo foi 
assim tio grandioso, para "Clnt1rte" pedir uma "re­
prise" Reuna amlsos e laça-os escrever para I Aaen­
cla Paramount. Entlo nlo remos dado retratos dt 
Alma Rubens, Belle Bcnncn e todot os artlsras da 
Tllfany Allh, esta companhia nlo tem artlstu ef. 
lecrtvos. 

ROTIEH (B. Horlionte) - A sua letra nlo me 
6 estranha. 

E' enviar o seu retrato . A Pheto, • Benedetti e 
todas as companhias no Brasil precls.am de artistas, 
mas de bons typos ! 

ALYRIO (Uberabinh•) - Eile l• esteve aqui 
commlgo depois do seu encontro e falou de mais .. 
Ha de chegar o dia em que Uberablnha ver4 um fllm 
brasileiro 

MOACYR ($.Paulo) - Fiz o posslvel. mas nlo 
tenho agora os endereços que pede. 

T. R. (Curltyba) - Deve ser em lnglez. 

NICK CARTER (Campinas) - Voct 6 capaz de 
desvendar o my11erlo da 1u1 primeiro pergunta? Nlo 
entendi bem Estes 111umpto1 nlo devem ser trat&• 
dos no Cinema Voc6 dlr multo bem· "Uns cum, 
m11 outros continuam'' 

OPERADOR 

"Shlraz , da British lnstrucrlonal Filma, foi ex• 
hibido em Londres, com successo. 

O fllm foi tirado na lndla e todos os artlllu 
slo hlndQs. 
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Galante Conquista�or 
(A CERTAIN YOUNG MA N) 

FILM DA M. G. M. - DIRECÇÃO DE 
HOBART HENLEY 

Lord Brinsley . . . . . Ramon Novarro 
Phyllis .. .................. �larcelinc Day 
Hcnriette ......................... Rence A<lorcc 
Mrs. Crutchley ........•.... ....... Carmel Myers 
M r. Crutchlev ..... .................. Bert Roach 
Mr. HammoÓ<I .................. Huntley Gordon 

l.ord Jerry Brinsley era o terror dos maridos que 
possuiam t!Sposas honitas. ·'Rafiné" e "snob", pos­
suía elle a arte de attrahir �� mulhert!S. e. o que é mai� 
diHicil, de prendei-as. Contava, na sua collec4;;ão, no­
mes dos mais brilhantes e conhecidos de mulheres que 
haviam feito loucuras por elle. Entendia-se melhor 
com senhoras casadas. achando insupportaveis as in­
genuidades muitas vezes falsas das .. icunes filies" que 
encontrava. 'foda Londres conhecia o seu famoso 
caso com a interessante �Jrs. Crutchley. <1uc. indiffe� 
ferente á opinião da sociedade e do seu marido. parecia 
sentir uma grande vaidade em "s';.tííicher" daque!la 
maneira com o jovem Brummel dos tempos moder­
nos . Por mais enfatuado e \laidoso <1ue l'Sli\'esse o 
nosso caro Lord Jerry. tinha. porem. dle uma no(áO 
exacta do ridiculo, cois� aliás rara num D. Ju.an inve­
terado. E foi assim que elle se ahorrcceu. quando. en­
volvido em mais uma historia de amor. verificou que 
Hcnriettc, a mulher que elle tentara seduzir se apaixo­
nara pelo seu crearJo e se ca�ara com clle! t;m �cntle­
man da melhor espccie, um Jor,J. des1hronado pelo seu 
lacaio! Era de um ridículo que Lord Jerry não podia 
supportar! E, antes, que Londres. avida <le novidades 
sensacionaes, commentassc o caso com a illustra<;ao <la 
sua presença, resolveu ellc passeiar um pouco pela 
Europa. Quando·vohasse. j,i teriam esquecido o caso 
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clle poderia proseguir na sua peregrinação sentimental 
que se lhe 1or11!tr:l j,l uma necessidade. 

O trem tot.lava estrepitosamente nos trilhos luzi ... 
dios, as paysagen� se succcdiarn como num encanta .. 
mcnto, cs�endiam-se os campos ela França todos cul­
tivados e lindos aos olhos admirativos dos passa­
l{eiros. 

\las Lord Jcrry, <1ue, em questões de natureza. 
como cm qua1qu<.:r outra, preferia sempre a mulher 
como obra-prima. volvia os olhos para dentro do wa­
gon. ondC' uma formosa creaturinha parecia, tambem, 
pn:occupar-sc mais com c11c do que com o magnifico 
desenrolar de paysage11s, lá íóra ... �lais uma con­
<Juista para Lord Jcrry e cm que condi(Õe:S interessan .. 
tes! Em breve já se conheciam e a encantadora rapa­
riga dizia-lhe com toda a simplicidade: 

- Chamo-1ne Phyl1i$, sou americana. meu Pae e 
um homem de negocios. tenho muito dinheiro, vou 
para Biarri1z e gostaria <1uc fosses comnosco . 

Aquclla naturalidade encantou a L,ord Jcrry: 
era, positivamemc. <Jtrnlqucr coisa de novo e que elle 
não cncontnwa nunca na$ mulheres! Apresentado ao 
pac de Phyllis. c1uc viajava com clla, no1ou ncl1c a 
mesma !-Ímpliti<lacle de maneiras vcnlaclciramentc 
americana e souhe r·apt:\r a� .sympathias <lo vdho com 
uma con,·ersa. como !'\Ou hera captar a� da filha com um 
olhar. 

Juntos viajatam Os trcs, como grandes a1111gos. 
pela� c.11,·cr:,,:\� rid;l.clc:- do sul d� Fran(<L Lord Jerry 
.:;..ta,·a compktameutc surprC!-0 com aquellc amor 
<1uc lhe cnlrara pda alma a clcnt1·0 sem mais nem me­
no!Ó> c�pcrar. Pl'ocurftra tanto o amor cm suas mais 
cli\'Cr!-a� e complicada!'\ r�lrmas. íóra um aperíei(oador 
tlé :-cn:-act.c� e scntimcnt<b. pa:-súra. como a salaman­
dra, pelo íogo �cm :-e <1ucim:tr. procurara em mulhc­
rn, complica<l�b, e pcdg-osas um prazer ''raiíinê .

. 
qw: 

:,Ó u111 ar1i:::-u1. como cllc p0<leria encontrar. e, fôra fi­
nalancnlf' encontrar uum rostirtho puro numa ahna 
dt:fü:ad;\ ele ··jt·1:ne íillc" o g-randc enigma da sua ,·lda! 
Phyllb po.:-,uia um tão grande poder de ,educ(ã<>. e. 
ao 111C:,,11w 1cmpo. tanta frescura de alma e sentimen .. 
to:- que c,te admira,·cl \:Onjuncto fazia dcHa uma crca­
tura irrc,i!-tin:1. 

:\1 a:,, 1150 iit·,·u·a o ,· ... ·lht1 americano inactivo, cm­
( Termina no iim <lo numero) 
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O PROBLE'MA. DA FROGRAJ.VI::t\l.I:AÇÃO 

OS CAVALHtlllOS PREFEREM VER UMA MULHER UIVINA COMO GHI: l'A GARBú 

(De Sertrto llarreto Filho, e«petlal e exclualvo 
para "Clnearte") 

E ' uma coisa conhecida, é uma coisa demaslada­
menre sabida, que os grandes magna.as do Cinema 
americano, jusramenre pelo racro de serem ellcs os 
magnatas americanos de uma arre americana lndus-­
rrlallsada na Amerlca, compraram, de uma mela duzla 
de annos para cá, uma série rcspciravel de Cinemas ou 
rhearros da scena silenciosa, nos quaes exhlbem, sejam 
de que qualidade ou assumpro forem, os films que elles 
produ1em, tornando.se assim os productores seus pro-­
prlos exhlbidores. 

O arrendamenro, aqui no Brasil, 111nro do lmperlo 
como do Caplrolio, por parre da Paramount, do Rialto 
e, ha rempos, do Theatro Casino, por parre da Metro, 
veio esrab-elccer essa poHrica d.e compra ou arrenda· 
mento de um Cinema para c2beça de linha. para pri­
meira cxhibição dos íilms da marca compradora ou ar .. 
rendataria. 

A linha, como é chamada pelos cinemarographls­
tas essa somma das vohas que uma copia d�. pelas 
mãos dos exhibidorcs, resume, para aquelle que com· 
prehendc bem o facto de ser o Cinema uma nova íórma 
de Arre, o rotai mais completo de operações, de rransa­
çõcs cor.1merciaes que vão, pouco a pouco, m�s segu· 
ramente, distribuindo o contacto que deveria existir 
sempre entre o espectaculo cínematographlco e o pu .. 
blico inrellectual 

Mas nlo é o Cinema que está radado • se tornar 
um especraculo alheio aos intcllectuacs. Essa 1inh2 de 
programmsção, esse meio absurdo de realisar. i força. 
a cxhibição de obras-primas dentro de meios que as 
não podem comprehender, isso sim, isso ,é que está 
predisposto ao desapparecimento 

Sobre o facto de existirem films que servem para 
um melo, para uma classe social. emquanto ou_rros não 
se adaptam a esse mesmo meio. � inutil discutir. Está 
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mais que provado que ha pe,soas que nAo poder.o Ja· 
mais comprehendcr o valor de uma obra-prima snhlda 
do ccrebro creador de um Lubltsch, cmquanto outras 
deixam de ir a uma entrevista amorosa ou a uma confe­
rencia industrial. afim de não perder�m uma 1,0 alta 
exprc::.sào artlstica. 

Os Cinemas Je arrabalde. por .xemplo, enchem-se 
de uma quantidade formidavel de espectadores oue lá 
vão para vêr uma tl\a, na expressão pitroresca desse. 
que tinda n{o sabem vêr essa mesma íita a que se re .. 
ferem. Mas esses espectadores tanto se contentam 
com um "Allõ Chevenne" de Tom Mix, estupldo e 
desprovido de senso, como com um "Seumo céo" de 
Janet Caynor e Charles Farrell, maravilha semi-divina 
de-s�a espiritual setima fórma artistic.a ... 

Isso que esrá ahi acima é facto. Isso que está ahi 
acima� real e patente. Senào, vejam! Examinem por 
si proprlos! Entrem, certo domingo, em um Cinema de 
arrabalde, e vejam se setenta por cento do publico não 
está applaud1ndo uma cavalgada de Fred Thomson. 
err.quanto os outros trinta por cento e.sp,eram. afim de 
poderem deliciar-se com o goso espiritual que lhes irá 
fornecer. setenta minutos depois, urna mulher divina 
como Creta Cubo. . 

Quantas vezes não tem acontecido Isso a tantos 
daquelles que se dão ao trabalho de ler estas conside· 
rações? Ouantas vezes não renho eu proprio aguenta­
do uma formidavel ignomínia clnematographlca, pro­
dueto de algum cerebro õco, para poder gosar a arte 
contida num "Quartetto de Amor"? 

Sei que nao é hum,no nem mesmo comprehensi­
vcl negar-se 4 parte rrabalhadora e, por isso mesmo 
mais numerosa dentro de uma platéa cinematographi­
ca. a visão...:: qualquer obra de arte cinematographica, 
pelo contrario. •� �,, seria até um crime contra o desen· 
volvlmento da raça, porque aquelle �ue ve o Cinema 
artístico recebe, ao mesr-o tempo, uma lição de cultura 
geral; com a continuação dessa série artisr,ca o gosto 

do publico se apnmorn. se desenvolvo, se apo:ríeiçõl. 
E como é natural, surge o pedido de novas obras ut 
arre, animando a-.,s1m tanto o dcstJO ctpurativo do pro· 
ducror, como o gosto criuco do espectador 

Mas, o que nAo é humano, o que nAo é comprehen­
sivel. o que chega a ser despres,vel é esse merhodo 
,gnob,I da unha de programmação 

Do seu ponto de vista, os cincmarograph,stas não 
são propriamente culpados desse processo . 1mpellidos 
pelo �enio commercial americano, os cineastas de hoJe 
se c ... ,o inteiramente a esse genero de exploração. tão 
industrial como a do petroleo ou a do sal�gemma na 
rcrra do íilm Mas. e aqui começa a quesráo runda­
menral. é justamente ess.a de.terminação de uma hnha 
de theatros que garanra prev1a�ente, ante� mesmo do 
íilm ser produzido, a sua exhib1çào cm qumhen10� lo­
gares. d,Herentes, em mil, em cinco mil. o �ue faz com 
que O intellectual fuJa ao cspecr-aculo cinemato�ra· 
phic

�om effeito, vejamos si não é isso o que se dá· 
Antes de mais nada. é indiscut1vel que o Homem sem• 
pre se sente deslocado em ambientes inferiore�. quanto 
ao nivcl na chamada Escala Social, ao que elle estó 
acostumado 2 occupar. Tanto isso � verdade, que to­
dos os 111eratos deste mundo. como todos os scenans­
tas da America, t!m escripto suas novellas ou compos­
to seus scenarios. mostrando que o Homem. sempre se 
apresenta deslocado, sem geiro. um períeito 1nsuccesso. 
emfim. des<'e que seia posto dentro de um amb,enrt 
acima ou abaixo daquelle que deve correspond«:._r ac 
seu nivcl proprio Em noventa c�sos sobtC' cem. e5Se 
deslocamento é causado pela pon11nha de 011:ulho. os 
antes, de 3:'nor-proprio, que todos nts levamos no fun· 
do do coração. 

d Agora. pensem no facto do Cinema �er, antes e 
rudo. um espectaculo aterlo a todo,. E Ju�tamenre 
esse seu privilegio que faz com que. elle poSS;. ser to­
mado como o espec,aculo artistico ioeal oara ª. ex.01,., .. 
ração financeira e industrial. Apparece º. capitalista 
convencido de poder ganhar rics de di�he,ro; como é 
natural. colloca seus cap1taes 1 d1sp?s1cão do pro�u­
ctor, com a condição de receber seus Juros. Quem irá 
dar o lucro ao productor. lucro esse que será a un,ca 
íonte de onde possa ser tirada 1 quota destmada ao ca­
pitalista' O espectador, é claro. Se to espectador, o� 
por outra o publico quem vae dar o lucro. quanto ma!s 
numeroso' esse publico, mais numtroso esse 1ucro, ma15 
compensadora aquella quota, mais a�trahen�e o neg

°: cio Como tornar, porém. esse pubheo ma,s numero 
so, Claro que sómente o forçando a comparecer ás 
exhiblções do film apresentado Mas ninguer.1. póde 
obrigar um seu semelhante a ir onde clle não queira 1r. 
Logo. compra-se o thcatro que elle cosruma frequen­
tar e aprcsen1a.sc, nesse rheatro. 4ómente films da 
marca a ser explora.ia Conclusão natural e lcgica de 
toda essa política c1ncmatograph1ca, hoj• tão seguida 
pelos cincmatographistas .. mcricanos. tA.o amigos do 
"trust'': uma série de í1lms sem arte, stm sentido ... rm 
artrac�ão. entremeiados de uns tantos ou quanto:; fllms 
dignos de um Lubltsch, seguidos de uma sé.-Je 1nte:· 
mlttente de pelliculas denominada, Jusr,mentc de 1,. 
nha, para que se saiba que o. seus exploradores não 
Ignoram a sua quas1 nulla lmportancia. salvo um ou 
outro , e tudo isso exhlbido dcnt!o de um Od�on, de 
um Capltollo ou de um R1alto, que abrigam hoJe, sup­
ponhamos, um ··Vadetê", um "R.ci dos 'Reis'' ou um 
"Diabo e a Carne", e que irão abrigar, dez dias depois, 
reparem bem que dez dias dePols, um "Preto que ti· 
nha a aln,a branca", um "Cavalle1ro Negro" ou uma 
"Al�ema de Rrilhanres" 

A phrase talvez não seja classlca, mas o facto é 
que, lembrando-se da maravilha que viu na semann 
precedenre, o especrador volta ao Cinema para assis­
tir a uma insigniflcancia, emquanto a maravilha po .. 
derla (ic2r sendo exhibida nesse Cinema, ao passo que 
a insignificancia fosse aprcsenrada em primeira mão 
num Cinema de arrabalde, onde o publico seria ade­
quado, forç0S2mente, ao espirito popular da obra em 
questão. 

Os intetlectuaes íogem ao Cinema justamente por· 
que pensam não ser passivei neste mundo a realização 
de um film artístico, de uma obra de arre moldada no 
ceUuloide, a qual vii passar dcanre dos olhos de um car· 
regador vindo da Exrremadura, lá no famoso Ci_nema 
Poeira, uma quinzena depois de ter sido exhib1do paNI 
as altas autoridades enl rodos os ramos do conhecimen• 
to humano, no salão do Cap11olio ou no amph,theatro 
de um Odeon 

E' um erro pensar.se que o Cinema, Por ser ac .. 
cessivel ao povo. seJa tambem _popular O C1n,ma não 
póde ser popular porque tambem apresenta os seus 
momentos de aristocracia Eu chamaria o Cinema a 
arte, a fórma de arte mais humana de q\Jantas têm at· 
tendido ao appello do Homem. Ella é humana. por­
que é fraterna; o Cinema toca em todos os assurnptos. 
em todos os,modos de viver; quem t miseravel dentro 
de uma vida deser11>, �oíírida nas portas do proprio 
deserto, ha de forçosamente achar uma maravilha um 
í,Jm como "O Vagabundo do Deserto" de Jack Hoh, 

(Te,mina no fim do numero) 
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A chave do STUDIO ... 
arrumado as n1alas e res�rva<lo passage1n num 

\ trem para ?\'ew York, quando Jam�s Cruze nían· 
dou chamai-o para íazer o papel d� .. Jack Slade" 
cm "''l'he Pony Exprcss"'. 

. �íctro•Coldwvn. e.leve o ::.,eu contracto actual a \ 
Cwen Lec. a s!'ductora lourinha dos films da 

R.\nlO:>:O 
"-"·\?\E 

:;i o leitor abrir um díccíonarío· 
inglez e quizer saber o que significa 
.a P<'llavra "'break'1, verificará que 
ella exprime uma coisa que justa· 
mente todo$ nó� dcsejariamo:- evitar. 
):a "e r d a d e, como substantivo. 
.. bre�k" significa: rotura, ícuda. 
abertura. intcrrup<;ão. ia lha, etc.: e 
co1111, ,·erl>o: quebrar, partir, rompei, 
cortar. etc. 

uma mosca - uma de!-sas moscas caseiras da 
mais vulgar espccic. Cwen entra\'a a1>ena:.- como 
amhientc cm ··Prctt\· l ..• .ndie!'J··. e era uma das 
muitas raparigas qu� íigura\'am um candelabro 
human<' m1111:r reproducção de Stml1o eh uma rc · 
\'i:,1t:\ ele Zicgfeld. <1uamk· uma mcgc.:a teve a 
fanta:-ia de ílanar :...flbrc a epi<ltrnie da:- sua5 

h;,o é o que nos <liztm os diccio· 
narios, mas na linguagem dos Stu· 
dio, de Holln\'ond, '·break" é coisa 
muito <lifier;ntc, tão diífercnte, que 
cm c.:.ula <h:z pessoas com quem esbar 
ramos :tli, nove pelo menos vivem 
em procura. na esperança do suspi· 
rado "l,reak" . A grande maioria. 
<10� que habitam a cin.elandia. são e:-.­
piritos aca1cmados pela fé de que 
mais,<lia m�nos dia soará para elles 
a hora ansiada do ·'brcak", quer <li· 
zei-. <la hhrC"cha" que de um gol(>e os 
atiraréÍ aos páramos da cclebridáde, 
..:om um :,.�cretario para responder as 
cã rrn$ dos º fans" e uma casa em Bc­
\'erly lJills. Porc1uc. como diziamo5 
acima. o ··brcak '' no Jexicos dos Stu· 
dio:;.. é um extraordinario concurso de 
circumstancias <1uc 1 de subito, dc,·am 

G\\"E)! LEE 

o lutador a.nonymo das profundezas da obscuri­
tlade :w� humhraes resplendentes do successo. e 
a� ,·czcs. num clarào de meteoro. projectam o 
íeli1.anlo, no plano luminoso da aclula�ão })ublica, 
onde cll� experimente as inebriantes delícias de 
um deu:.- olympico. 

E o mai:.- curioso a resp-2ito da illusoria ido· 
latria <le$S..'l. pala"ra. é que ella é capaz de rcali· 
zar uma centena de milagl'es tangivcis no cspa�o 
dt um anuo. e. com isso. aurae milharc:, ele pro 
�elytos.. Ella enche as casas de apartamento::,; e 
os hotei� de ll<>llywood cem uma rapidez que o� 
('on:.-tructores de predio!ó., 1Pr mai:, que � dc:-pa.­
chem, não conseguem egualar . Quem du"idar. 
<1uc pcrmane(a <1uinze dias cm I lo11ywood t.; sé 
com·tncerá de que toda a e:.tructu1·a e.la terra do 
Cinema repousa nos "breaks ''. 

E como não ha de :,.cr a�sim. dean1e <los in· 
nume:1:os "milagre:," que se eíi<:ctuam diariamcn 
t<:, dcan1c de casos como os d: George Bancroít, 
<1lu.• nos occorrc citar cm pr;meiro logar . 

Brancoft ca"º" cm l lcllvwood durante doi.; 
annos. sem encontrar o filá; de ouro. Jú havia 
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nuas e Lem torneadas pernas . Cwcn não 
se achava cm situação de poder usar 
das suas mãos para afugentar o 
curioso animalzinho, e comCc;ou 
a torcer-se. A mosca absoluta­
mente não se apercebeu das 
s u a s contorsôcs, mas o 
mesmo n-ã o aconteceu 
com Monta Bell, sob 
cuja direct;ão corria 
o traba\ho. Os tre' 
geitos da rapariga 
lhe pareceram muito 
engra�ados e a sua 
autora uma creatura 
v<:rdadeiramente bo­
nita. O resultado 
foi que a mosca foi 
pintad:i na sua perna 
1>ara o re;to do fihn 
e c11a ganhou como 
recompensa final um 
contrach. E o en· 

gra<;ado é CJUC o titulo de" Pretty l..acfü:s" no 
Brasil foi "Mosca Negra'" ... 

James Mul'ray e Raymond Kcanc �ão 
actualmente. dois actores juvenis cl: muita 1>ro 
messa e certamente a caminho d<, "stardom ' 
( condição de estrella). Ainda ha 1>0uco. entre· 
1anto. rllcs iuta.vam como extras. Os seus 
"hrcaks" foram quasi identicos, e 1>ertcncem ti 
categoria dacoaelles que alentam os eterno:.. e:,· 
pcranc::ados de Iloilywood. Raymond Keane era 
um dos trezentos extras convccaclos por Dimi 
tri Buchowctzki para con=,tituir a gua1da da 
Rainha cm ·'Rainha de Graust:tl'k" eh K"orma 
'l'almadge . Buchowetzki com ac1uclla :;ua ma'"' 

neira sempre dramatica, inspeccionava a fila 
dos txtras escolhendo os typo� de melhor appa· 
renda, <1uando seus olho::., cahiram sobre o jOYCn 
Kcane. 

,;Oh! ali está um artista juvenil digno de 
mil doJ),:lres ()()I' semana!·· exclamou o imp�tuo 
so russo . 

Cabia a Huchowetzki provar o acerto da 
sua previs.:1.o, e foi o que ellc icz pa=,�'lndo Kca 
ne ao seu tio Carl Laemmle. como 1-eadinf.!. man 
da unica producçao de Buchow:.>tzki para a Cni 
,·crsal. "O sol <h, meia noite". 

James )lurra.,• te\'c um comc�o m:nos re 
tombante, porém mais satisfactorio !,OU a con 
duc�ão de King \"idclr. \"idor o descobriu nas 
fileiras dos extras. e immc:diatament; o esco­
lheu J)ara o "'lead"' da ··Turba ··. e. depois disso. 
James �lurray íem sido favorecido com bon.5-
papeis 1>cla �lctro·Goldwyn. 

O Cocvanut Crovc do .\mbassaclor Hotci 
pode tambem :,er chamado o aíonunado tca·tc· 
no de caça do "hteak''. ta1 como se a pratica cm 
I--loily":ood. porque é ali quf! muitos do� mais. 
hl'ilhante:- astros do c(!o cinematographic<> têtn 
sido descobertos. Foi numa concorridíssima 
soirée de sexta-feira do Cocoanut Grovc que Sal­

ly O"Neil feriu a retina de 
11arsha11 Xeilàn e entrou 
no papel de leád cm ":Ili· 
ckcy". 

As irmãs Young, o 
formoso trio ,que couqui:,.· 
tou a cidadella de Holly· 
,vood nestes seis ultimos 

mez.es. devem com 
certe1..a ao Cocoa 
nut Grovc o maior 
(Termina nô fim 

do uu111ero) 
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VIDA DA MEIA-NOITi 
(í\llDNIGHT LIFE) 
F/LM DA G01'HAM 

Jim Logan ...... Francis X. Bushman 
Eddie Delaney ...... ,· .. Eddie BuzzeU 
Harlan Phillips . ... Cosmo K . Bellew 
Betty Brown ....... Gertrnde Olmstead 
Steve Saros .. , . ........... Monte Carter 

O Hoot Owl Café era um centro de 
diversões nocturnas que servia de ponto de 
reunião de. gente de toda a classe social e 
quem mais concorria para o successo dia· 
rio desse cabaret era um casal de dansd 
rinos: a linda Betty Brown e o desenvolto 
Eddie Delaney. Amantes como eram 
nem sempre viviam em paz, vezes havia 
em que zangavam-se e revelavam se doi� 
destemidos combatentes. Steve. dono da 
casa, intervinha para acalmar os animos 
e numa dessas occasiões cllc dispunha-se 
a tomai· uma altitude cnergica quando 
um dos garçons foi segredar-lhe uma ,a,. 
tida sensacional: entre QS presentes en­
contrava-se O'Keefe, secreta policial que 

ôbservava o movimento daquelle recanto de di· 
versões nocturnas. 

Quando esse agente retirou-se para telepho­
nar para Jim Logan, commissario de policia. 
dando conta ela descoberta feita de um tal Ha,. 
lan Phillips. millionarío phílantropista, um do, 
cumpliccs criminosos de Steve seguiu o ter· 
rivel argus e ouviu a revela,ão que era fei· 
la pelo telephon�. Communicando o facto 
ao patrão, o bandido viu Steve por·se em 
ligação com o celebre ricaço de quem rcce· 
beu ordem para (>Ôr fóra de campo o repre­
sentante da ordem publica . 

. Quando no dia seguinte. á noite. 
O'Keefe voltou ao Café viu-se de repente co 
lhido de surpresa numa sala ás escura$ ondt: 
estacionava, ás escondidas, um grupo de 
ma Hei tores que de arma em punho dispnram 
varios tiros contra o visitante. O secrr1a cahíu 
morto instantaneamente mas ""•S bandidos, Quan 
do acccndcram as luzes. notaram que Bcttr 
Brown estava escondida no local e fõra tcstcmu 
nha do facto que se pass.o.ra. Stevc diz·lhç que 
guardasse segredo do oue vira sé quizessc t:r 
mais alguns annos de vida. 
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J im Logan para vingar 
a morte do seu auxiliai 
resolve tomar certas �>1·0· 
vidcncias <Jue dessem re­
sultado ao, seus desejos e 
quando começou a. rondai 
o Hoot Owl Café ficou 
interessado 1)0r Beu y que 

pedia a Eddie para tirai-a daquella 
vida incomm0<.la. E1tl segt1ida 
Jim penetra no quarto de SteYe e 
ali descobre o srgre<lo que moti\'ara 
a mol'te de o·Keeíe, encontrando 
iambem Bctlv que, sob amea,a do 
1>olicial. desvénda a tragedia a que 
a!'>Sbtira como testemunha ocular. 

Xo dia ,eguintc Betty estava no 
,eu <1uarto de dormir quando appd 
recc Stcvc com CJUem a pequena se 
compromcttera a casar. No mo 
mcnto de fugir Yiram·sc perse­
g-ui,tos por Eddie que já soubera da 

trama feit:1 pelo$ íug-itivos. Pondo 
:-.e a corn.:r cm bu�ca cio casal, viu 
se baleado de repente por alguem 
c1uc se escondia nas 1mmediaç<>1!S e 
que outro não t:ra senão o ascuto 
Logan. Dcr>0is e ... te com,eguiu que 
Eddie. promenes:,e abandonar Bel 
ty e c<'m c11a se casa mas ao regres 
sa1· ao Café cahiu numa armadilhâ 
que os cumplice� de Stcve haviam 
preparado p,�ra o chefe e.lo, secre· 
tas. 

Com !!'rande habilidade. porém, 
Jim sáe da prisão e para lá empurra 
" celebre millionario que, embora 
protec101· daquella sucia de misera· 
veis. 1)0r clles foi morto visto ter 
sido tomado como Jim Logan . De 
maneira que, somente depois <lc 
tantas aventuras. J)()ude o valente 
policial dar por finda a sua missão 
e entregar·s-e, amorosamente, aos 
braços da encantadora Ileny. 

lQ 



Euaus no Romance 
(SWE E T SIX T E E N 

FILM DA RA Y ART 

Patrícia Perrv . . . . . . . ... Gertrudc Olmstead 
Cvnthía Pcr(v ............... Helen Fo,tcr 
J-Íorward De ·Hart ........... Gladclcn James 
Granny .................... Lydia Y. Titu� 
Patrick Perrv ..... ....... \Vm. H. 'l'ooker 
Edward ... : .................. Harry Allen 
Tommv Lowell .......... Reginald Shefíicld 
A can,Íidata .............. Carolyn Snowden 

Cynthia Perry pensava quê com a êdadc ue 
dezeseis annos não devia. como era, ser tratada 
coff10 crean�a e j:í !o,C julgava com cxpericncia 
bastante para enfrentar as respon$abilidade, da 
vida. Tendo licado orphã ,le mãe. ainda héhê 
vivia agora em companhia <1e sua irmã mai, 
velha Patrícia na casa ,lo velho pae <1ue, sendo 
rico financeiro, trazia as (ilha:, um tanto aban­
donadas e tinha ele manter certo luxo <1uc re­
queria muit()S t:-,iorço� e t:an:o-eira:- na carreira 

Quem mais �uidava da,- mCnina� 
�ra a ª"ôzinha - matrona de costume� !)evern� 
..:m cuja linha tle conducta não tinha .:ntrada o 
nw,Jo de cdut·ação moderno. As �a rota:; não Ji .. 
J,!avam a impul'lunice da velhinha e por isso fa. 
1.i"m o ,,ue nrnito.bem entendiam . Por seu lado 
Patricia considerava a irmã incapaz de frequen­
tar a� recepçbes <la roda �ocial onde. tn'I regra 
gera1, apparecia como frequentadorâ assidua. 

Cm dia l'atricia deu uma íesta para so· 
lemnizar o seu noivado com Tommv Lowcll 
mas não consentiu que Cvnrhia cornp;rcctssc e 
esta, em represalia. resolveu iaztr uma avcn• 
tura. Aproveitando a distrac�âo cio:- conviva�. 
travou conhecimtnto com Horward De Hart (' 
entrou a namo,·ar o rapai marcando p:trd o dia 
st!�uinte um passeio pela ciôacle Em virtu(k 
dessa combina�ão deram por falta ela garnta e 
todo o mundo íicou muito afilictn t"m ca�a n,a�. 
-.em ser vista a fugitiva ,·oltou e i•,i t::-.cmulcr-!'-t 
no quarto de dormir. ( )uanclo a t'nçun1 raram 
c11a confc:,,:;ou <1ue sahi;'ã a pas�cio l'•on "al­
J.{Ut:m" <1uc a ··comprchcnclia .. e que a ha\'ia tra­
tado com todo o cuidado .-\ ,·i:.i;i de,.:.c iacto, o 
ntlho Perr) deci<liu.�e a �c1· mai� ..::,rinho:.o 
vara a. filha e promctreu .. !he me.:--mo íaz<:r-lhe 
..:ompanhia ,,uando Cynthia quizc•.,.,,. pa, ... elar 
J>a� ... ou-�t algum tCll'i "'-·n, :1 pí'11U('n,1 ,·êr o 
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11a m o ra do. ,lc 
fJUCIH :t� \'CZC..'!'>, 
rrc,:hia um lc:h.·-
1,hom:nrn que. :n-i­
va,·;1 na nH:moria 
,ln 111111.,:a a h:m­
hra,u,:.1 du ;.::m,po 
mttnl·C'hu ;'\ "-''ta 
ahu,·a a e.. .. 1 rdla 
do vc.·lho l•c.·n·,· 

\
c·mpallickn·u· ,; .. 
w�oi:io:-. an cl a­
·am 11ara tra� e.'. 
n e e. "' ,:-. i1 a n tlo 
pn�,1ar a t te..' n -
ç à o i1 .. r e � .. 
p n n .. a h i I i cl a­
<le:-.. o paC' niilirt•• 
Í o i  ohrig'atlo a 
quchnu a 
mc:--�a ic.:ita :\ ii­
lha l':tçnl.1. J·>,ta. 
"' 111r•, ch:m1 ,r, •u a 
,·o l\'c.·r ao pa�.-.;t .. 
,lo, l·m.1 1:11'(1"-• 
;1c.·c.·cituu li CUH\ i­
k (k l lorward 

mi:i11 :--lbp,:it,, unck \11l1 (1 .. llg'h <1<.· Patricia dc:-.c1,­
lu-iu a iu!,!"i1i,·a e.· <lc.·uunri••u-a a innà. l 'atrid:, 
corn:u c:m hu,ra d'--·...:, mhia <.: fr:z tal c:-c.:andal11 
un c.·ai c.�-tlan,antc qu�· prowu.:ou n C:(>lllpartd· 
mc.·nto ela p(llkia. l{c;,,ultadn: Cynthia fugiu t 
c·:-c.:orulc.·u·'l' t'111 l'H"iL.: 1 •atrida <- Horwarcl io­
ram prc.•:--u, para a cklct,.rada. L.ogCJ que ioi po:'lrn 
c•m lihc:rcla<k a irmã mab. \'aha foi para ca:-n 
ma'° cm lol-(ar dt' Cynthia t.'ncontrou um hilhl.!te 
l'�plit;aruln a :-.lia nn,·a iuga em companhia do 
namormlo. F.ntâo, pae. filha e a,·I) :.aem cm 
pcrs.cg;uit,:àr, a trt·lo:-a mocinha e vão apanhai-a 
c.•m ca:--a de H11J'wa1·,t. Emquanto a ,·elhota ap­
plicava uma hi,a ,urn\ nu conqui:,tador auda­
cio,o, Patriçia e, Cynthia e,concliam.,e na eopa. 
Emrcmcntc:-- o :,ui,·o <lc Pa,ricia, lêndo h:- jor­
ntlt!'�. snuhc do <111<.· ,e pa-..�:ira e foi tomar :-ati:,.­
fa�,je� com a iutm·a c!.-posa. Enconrra-a fóra de 
ca:-a e. indaga. zang-ado. daquella ,ua conducta. 
A pequena rapidamente conta o occorl'ido e 
pcn$:an<lo iun<lamcntar � de:'lculpa vac chamar a 
irmã mas esta. pelas duvidas, já iugira mai:­
uma YC'Z e ibra bater em ca�a. Suppôndo C:'\tar 
sendo enganado, Tommy clc:t<1mancha o nuh'adn 

('f<!rmina no íim do numero 1 
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O "DESPERTAR",,, 
(Poses de Vllma Banky) 
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Vou tentar escrever, aqui, alguma coisa de São 
Paulo, que não seja sobre o crime da mala ... 

Os nossos paes, os nossos avós, hoje, quando pas­
sam, á noite, pela rua da ConsoJaç-ão, em frente ao 
Odton, ou na Praç� da Republica, em frente ao Re­
publica, ou pela rua José Bonifacio, pela sahida do 
Alhambra, ficam tonros. Aquelle colosso de auromo­
ve1s particulares que a gente vê a circundar essas ca­
sas, dá uma idéa bem insophismavcl do valor do Ci­
nema hoje. E elles se põem • lembrar dos

�
empos 

idos. Lembram-se das vasantes do High-Life, uando 
se exhlbia lá o melhor film de Waldemar Psi! nder. 
Ainda se lembram de "Pró Pntria" ... 

E não se pódem esquecer de que iam ao BiJou, ao 
Central, com o pretexto de levarem os pequenos . .  
Só era honra, para gente de juizo, antigamente, i r  a 
theatros. Cinema era coisa que ninguem discutia. 

Tudo que cheirava a Cinema era mal "sentido". E 
os annos seguiram. E os dias passaram E a róda da 

vida foi traçando a sua rotina vulgar. E o Cinema, 
arre unl.ca, foi sempre progredindo. Dia a dia. Pro­
gresso parenre. Progresso insophismavel. Os velhos 
já começaram a vêr Cinema com outros olhos. As 
senhoras, respeuaveis, já começaram a desistir das 
assignaturas da Comedie Française, em pról de uma 
producção bôa. grandiosa, de qualquer fabrica norte­
americana. As pequenas, então, começaram a collec­
cionar retraros de Charles Ray, Douglas F�irbanks, 
William S. Hart. Os rapazes, de Dororhy Dahon, 
Erhel Clayton, Enid Bennett... E mais dias se foram. 
Mais mezes. Mais armos. E hoje, quando a gente 
péga um retrato de William Haines e compara com 
os de outros rempos ... Quando a genre péga um re­
trato de Joan Crawford ou Clara Bow e compara com 
as de outros rempos . .  A gente sorri com malicia, es· 
condido, para que as phorographias de Joe King ou 
Enid Markey não chorem de vergonha .. . E hoJe, en­
tão, os Cinemas, todos, andam á cunha. O povo já 
comprehende melhor Cinema. Elles já pégam a me­
nor subtileza de um detalhe. Não com a r,p,dez dos 
fans. E' logico. Mas pegacn. Sabem comprehender 
0 valor do homem que esrá, por derraz da represen­
tação, megaphone em punho. dando ordens. Vae len­
do revistas. Vae lendo "Cinearte". Vae acompanhan­
do o movimenro Cinemarographico. E todos, em 
summa abarrotam as casas de films deixando, á porta, 
os doc�mentos das suas posições: sociaes, os ricos. e 
saltando dos bondes, os remendados. e caminhando a 
pé, os pobres. O jant11r na casa de muita genre. bõa 
já não é mais ás 7 V2. E' ás 6 Yí, por causa da primei­
ra sessão... E o opc rario, que chega cansado, Prn 
casa, não deita mais e nem tira os sapatos ou despe o 
paletot. Janra e vae ao Cinema. 

Commentam o film. Vão deitar. E ahi descansam. 
Hoje em dia, um nome feito já é sufficienre. Não pre­
cisa mais, como antigamente, o estardalhaço de an .. 
nuncios com 1.épereíra. O povo vae. Sabe distinguir 
o joio do trigo. E as creanças, então, só compram ba .. 
las com retratos de artistas. Querem um bem louco 
a "Our Gang". Tem inveja de Jackie Coogan. Isto, 
emquanto as irmãs mais velhas escrevem para John 
Gilberr e os irmãos paro Annira Page ou Dororhy Se­
basrian ... Tudo isro, porque sabem que essa falada 
immoralidade do Cinema, só existe na consciencia tor .. 
pe de outros ... Sabem que a ouvir as piadas violen4 

ras de um compére de revista, é melhor, sem duvida, 
Sujeitarem os filhos á suavidade de urr. sophisma bem 
encoberro com a belleza do sub-entendimenro. E por 
fim, em unisono, rodos gritam: - CINEMA!!! Tudo 
isto, com esta intenção: commentar o projecto apre­
senrado por Synesio Rocha e Oswaldo de Carvalho, 
para a çreação de um theatro nacional e sobre o livro 
de Paulo Setubal, "A Marqueza de Sanros". Apenas. 
Agora, escutem. Voch estão mesmo no bonde. ou 
deitados num conforravel divan ... Não tCm pressa . . .  
Portanro. vou abusando da vossa bondade. Acham 
justo a creação de uma companhia de comedias e d�a. 
mas. nacional? Naturalmente. Mas essa companhia, 
com o auxilio oíficial, poderia, mesmo. trazer gran­
des vantagens para o publico? lllustraria mais a intel· 
ligencia do povo? Elevaria o nome do paiz? Tradu­
ziria a maxima express..'\o do nosso progresso? Isso 
não creio Com 20:000$000 que propuzeram os ditos 
doutores, nunca se formaria uma companhia nacion�I. 
E elles. mesmo formados. não seriam bem "nac10-
naes". 70 ',, falaria a lingua de Camões ... Arte? Oh. 
sim! A comedia domeslica-íamiliar ainda tem muila 
coisa :1 apre�eJltar e ouiros1m os Bernard Shaws bra­
sih:in,:'). homtns. de muita modcstia e que estão sempre 
com ,. pc:nnc1 prompra á espera dt dinheiro par,, pro­
du111cm "ai. 1.i,1,;.a� melhores do mundo·· E is:-.o a�e; . uuana. mesmo p;i,rJ o au�mento do amor á patna. 
P.lni ,, crc:>ccr de cnthu...,,;1,ino pelo Bra:>il:: N:lo creio! 
Pt;-.111,·amentc ! E 1:om t:""C" vtnlc (t>Otô� propo::-.1os. 
11v 1.:n1a111u. esses Jourore ... arnda com olho" macula­
do-. pelá c:uaracta dv n;�pt:ito humano de cuosid�rar 
o Cinema dcv1Jomen1c. �eria po�:,tvcl Í:lll!r um íilm. 
()lJl. sr l;)d IIBl�SI' PP.LO BRASIL 1'01)0. bom 
muJt·rno. co111 1ypo, photo�cmicos. com Jr14umcnro 
�UI.' luc, ... , ... :1 f:hr,1 ..;cn:>1vd <lo hrasile1ro. f1lm snA­
�11.1.11<0, f,lm que '"" morna.se. PATRIA AFóRA, 
" �uc S0.\10$. ,, �uc l E.\\OS. t> que SABEMOS . 
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DE SIO PAULO 
(De O. M., correspondente de "Ciuearle") 

Film attesrado do nosso progresso. Não film de ca­
çadas cm sertões! Film prova de que conhecemos tan .. 
to Cinema como os americanos do norte. Film que 
fosse mostrar que elles não conhecem este recanto da 
terra abençoada de Deus! Film nosso, bem nosso! 

E se nós já vibramos ao estrugir de canhões de 
fragaras y;nkees, se rorcemos para os "dough boys" 
yankees, quando investem contra os allemães, se ba­
temos palma quando sobe ao rópe do masrro •. ban­
deira de estrellas, listada, tanto mais nós f1cariamos 

J A N ET G AYN O R  

roxos de emoção viva. intensa, se fosse a nossa ban. 
deira que vissemos tremular e se fossem os herócs le­
gitimas da nossa. historia que vissemos apparecer de.­
ante dos nossos olhos deslumbrantes, nas az.as desse 
vehiculo FORMIDAVEL. PODEROSO, INVENCI­
VEL, IMMENSO. que é o CINEMA!!! 

No entanto, ainda cégos, esses doutores projectam 
thearro ... 

E por causa desse marasmo que inexplicavelmen� 
te ainda rolhe essa inieiariva "ecessaria, CINEMA 
BRASILEIRO, é que argumentos phorogenissimos, 
como .. A Marqueza de Santos'\ de Paulo Setubal, slo 
vendidos a yankees. com direitos para filmagem, tra· 
ducção, etc., etc., etc. 

Dóe! Dóe a fibra bõa e sensível que está em nos­
so coração. Como cu sinto que tal succeda ! Os ame� 
ricanos do norte, embora poderosos, nunca consegui· 
rão razer um romance de época de outro parria. Elles, 
fatalmente, vão encaixar um galã norte americano, 
que aré em Dom Pedro I de pancada. Elles vão man­
dar o Reed Howes ou o Richard Talmadge dar pan­
cada no Chalaça e nos ourros heróes do romnnce. E 
vão crear uma ingenua e vão assassinu a verdade so­
bre a . .  Marquei.a de Sanros". 

No entanto. com o dinheiro do projecto e mais 
algum que a bOa vontade e bom senso de homens de 
capital arranjassem. íariamos .. no Brasil, os que en .. 
rendem de Cinema. como Humberto Mauro, Benedet­
ti e seus companheiros, uma "Marqueza de Santos" 
que nos elevaria 4 culminancia do delirio, .i seducção 
da verdade. lsro, quanro a•íilms de época . E quando 
tivermos uma linh.a habitual de comeC,ias. de dramas, 
de tragedias, tudo ambientado conforme nossos cos­
tumes., nossas malandragens? Ahi é que será a ver• 
<ladeira pujança do Cinema. porque, infelizmente, com 
o vitaphone. movietone e outras machinas congene­
res, estão querendo anniquilar o progresso da arte que 
todos nós tanro queremos bem: - CINEMA! 

O Sàô Bento annuncia. oara breve. mais exhit'li­
çóes de "Capitão illood", film anfigo da Vitagraph. 
que iá não existe mais. Eu já commentei o ou; foi a 

cxhibicão at ... �"' f1lm. No cn,anto. como 3té bis oue­
rem dar á rcpr1� consi�no aqui. mais uma vez. uma 
maximr1: - com or'- -tuccões desse q..::Jate, não ha pu· 

blico que resista. E o publico de SAo Paulo. para sen­
tir cheiro de pinóia, é mais arguto do que rato ... 

Janet Gaynor reve o melhor trobalho da sema­
na. Aquclla moça que a gente chama menina. é uma 
artittazinha adoravel. A maciez do seu sorriso. A 
belk.za do seu rostinho moreno. A pureza do seu 
rodo. A fragilidade de boneea do seu corpo. A deli­
cadeia amorosa das suas attitudes, tudo, em summa, 
fazem de Janet Gaynor a arrisra que "O Anjo das 
Ruas" nos mosrrou. Janet não sabe ter sophisma. 
Ella prende a cabeça de Charles Farrell nas suas 
mãos. Empolga.o com a pressão macia dos seus la­
bios. Vence-o com o calor do seu corpo. Mas é deS· 
sas mulheres que, á primeira vista, nos convidam á 
seriedade, á espirirualidade. Janet é slmple.smente 
adorovel. 

Se a gente não póde terminar, socegado, uma par­
tida de damas, J>Or causa da Mary Dunc-an, ell) com­
pensação a gente termina dez, se Janet ror a parceira 
que nos leve á suprema essencia da poesia com a sua­
vidade do seu sorriso angelico. E em "O Anjo das 
Ruas". só aquella expressão dorida com que ella olha 
Charles Farrell, arirada aos pés do altar, vendo-o 
ameaçador, injusro, mostram o quanto Janet sabe ser 
arrista e o quanro ella nos commovc com a pujança 
da sua arte admiravel. 

O ANJO DAS RUAS (The Street Angel) -
Fox - Producção de 1928. 

Estreou no Odeon. sala Vtrmelha. Se não fosse 
tão visível o desejo que a Fox teve de repetir "Serimo 
Cl:o", este íilm teria sido muito melhor. Todavia, o 
scenario de Marion Orth e a direcção bem moderna 
de Frank BOl"'Lage. com o valor da interpcetaçâo de 
Janet Caynor, que tem muito mais opporrunidade do 
que Charles Farrell, íazem·no urna producçào valio­
sa e cheia de uma poesia enc.antadora, deslumbrante. 
Todo aquelle que possa scnrir a chocnnre delicia de 
um soneto, póde. tambem, deliciar--se com o encanto 
que as scenas de amor desre íilm offcreeem. Desde o 
encontro do pintor e da artista equestre e até ao close 
up final. E creio que todos têm essa fibra t·ôa. Hen­
ry Armertn, adm!ravel. Mas o Charles Farrell, sym­
pathico. homem como é, eu não acho que consiga ser 
tão espiritual. tão suave. na vida real.. Esperemos 
"Fazil''... 

HAROLDO. O VELOZ (Speedy)-Hatold Lloyd 
Productions - Paramount Rclease - 1928. 

A comedia mais gosada da semana. Achei. mes­
mo, que este film é bem superior ao anterior, e. na­
quella lura de velhos contra aquelles "roughs", põe a 
gente tonto de tanto dar risada. Eu esrour�i cada 
gargalhada ... E aquella mnneira de arranjar lugares, 
no subway, "gag" optimo, mostra.nos o quanto o ame­
ricano é despido de pieguice. Ali o que chega anres é 
que senta. As mulheres que esperem. E de "gngs" 
taes. o íilm está cheio. Voces vão rir muito, garanto. 
Fez uma brilhante C:lrreira na Vermelha e vae a se .. 
muna que vem, toda, no Azul. 

ALGEMAS DE BRILHANTES (Diamond Hand­
cuífs) - M. G. M. - Producçào de 1928. 

Tres séries. A primeira, sordida, é, no entanto, a 
melhor. Tem vida. E Lena Ma lena com Charles Sre­
vcns., nos m�stram sccnas de intensa emoção. Parti­
cularmente, Charles, quando abre aquella ferida com 
a picareta. . . Horroso ! Mas o que me surprehendcu 
foi que John Mac Carthy, director que se tem reve­
lado tão moderno, se tivesse restringido á pouquissi­
ma movimentação de machina. Surprehcndeu e abor­
receu. E havia campo vasto para a machina girar! 
Voc�s vão íicar tontos com a Lena Malena. E1 dessas 
que a gente. pára para commcntar e, muitas vezes, se­
gue para ... argumentar! E Eleanor Boardman. fazen· 
do saudades da "A Turba". mostra-nos • belleza que 
Kin� Vidor conquistou. Mas o cacete Sam Hardy e 
o peroba John Rochc, não convencem. E Conrad 
Nagel, desperdiçado e Owen Lee são os principaes do 
segundo cpisodio. Palavra que pensei que o Conrad 
la metter a Cwen na mal3 ... VocCs devem vér. E' um 
passa-rempo agradavel. Só não se supporta o final e 
nem, tampouco, aquelle Fechar de sequencias com 
panno 1heatral... Argumento que Carey Wilson e 
Henry C. Vance poderiam fazer melhor e Bradley 
KinJ?. scenarisra. rambem. Semana de tres films, no 
Alhambra. já se sabe: não são optirnos, mesmo. 

MILAGRES DA FE' (The Shepherd of rhe Hills) 
- F. N. P. - Producção de 1927. 

Harold R�II Wright, James Oliver Curwood . 
Zane Grey, sáo escriptores admiradissimos nos Esta· 
dos Unidos. Os seus romances, al�uns bons, são, ou� 
tros. no entanto. bem monoro11os. 

Mas s,lo delles. . Esre é de Harold Bell \'(/ right, 
que escrevco. ,ambcm. aquelle outro que íoi o pcor 
fi!m de Ronald Colmnn e Vilma Banky: "Beijo Ar­
d<'rtte". F. t bcn1 monotono. De uma monotonia que 
dt! sornno. O ?rincipio. com aquelles 1ypos soberba­
mente escolhidos. com um elemento amoroso forte. 
bem delineado. coin ::i chegada de Alec B. F'rancis. 

14- XI - 1928 



CAROi lO�BARD ... 



DORE� DO MUNDO 
(NOT FOR Pt;BLICA'l'JON) 

Big Bill Wellman, RALPH 1;-;cr::: Bcrvl. 
JOLA )lE.:-iDEZ; Edward Barker. l!:L"GÉ:-Jl'. 

STROXG; Fhilip Hale, REX LEASE. 

FILM DA F. 8. O. 

Para muitos homens a ,·ida não é stnãet 
uma grande conquista a realizar, seja como iór, 
sem o!Jrnr meios, nem maneira�. 

Para outros ella é apenas um amontoado 
de factos �em ligação, cm que se succedcm a, 
as tragcdias mais ine,perada� �cm <JUC cllc� parn 
·tauto tenham concorrido, rccehcndo-as de face 
erguida, com c,toid�mo ... Os )(t'antlcs homens 
11a p<ililica e do tli11hcír<1: Bi)( Bill \\'cll111a11 er� 
politico t millíonarío, � como acontece com to· 
d," c.-c, honiem, tlc rc,1>onsahilidt11le. muita ... 
tcmplicaçõc, �urgiram em �eu� negocio!°', prin 
"·1pahnente agora, quatulo oi,. jornac!'I ,·inluun·no 
atacan�lo com ag noticia:.4 tttlh'llhaíaltbU� de te, 
,ido prn\'adn um cnte1ulime11to e11tre t.'llt• t.' 0 cli 
r,·,·1111· de Agun�. dn cidade. l'on,Hwu tJllc \\ cll 
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man ti"._•ra uma ncj.!'<H.:iattt com o dirig-cntc.· 
,Jaquella n.:parti�[Lo, e prmc<, ialta,�, par., 
que fo,�em puhlkado� clocum�nto:-. q1u; ,·i· 
nham provar um facto 1k tam,;u1ho � .. cm 
<ln.lo. 0!'> jornac, -:.,to incli .. cn:to!'>. prilh.'Íi><d 
nicnlC na:- �randt::- dc.ladt:� a1m:ric(ma, e " 
1 ct><,rtage11; muito mai:,.. ainda. 

P,)r e:-ta raz.;"iu é c.1ue ··.\ St·ntinclla ·. 
um jornal <k t.· ... camlalo. c:n\'ia,·�1 o ... c;u me..· .. 
lhor "�uia .. a ..,4,: entender úllU o dir:.:t;t01. 
ao mc:,mo tempo que lhe iazia :-ahcr <J111.. ' 
havia uma <.":.\1'lâ sua a \\'dlrn:m. l'hilip 
lhlc, o reporter. não pcnlc:ra tempo, poi .. 
era <le �cu intert',,e c:-.clarccel" o quanto an 
te� a historia, e a:-.�im Brewc. .·1· tc,·c que pro 
curar immediatamentc \\"ellman, c1uc n;,,d..t 
iizera para aggravar a kviamladc do ou· 
tro, repelliu4o, com certa 1,rutalida<lc. e..· 

numa Juta corporal, 

sólo, donde JliÍO mai!'- ... e;; kvanta ... \\\·11 
mantinha uma irmã. (1ue era para clle toda 
a sua vida, toda a razão de ..,._.r Hcryl. e, 
exemplo da m�à carinhosa. h·ita toda ck 
amores pelo irmfü), corrc,pondia plenamcn 
te áquélla ami1.adc, procurando 1mnca �c1 
contra o irmão. 

Alén\ dbto. o magné\l�t pos:-.uia u111 
secretario, Edward Barkel', <JUt' íazia lmlo 
quanto entendia em �ua� propdc:tladc .... ltn 
elo pretcfü,(JC.., t�mbem � re�peito de lkryl 
Xaqucl1a noit(.'. dava ... :,; em ca,a tlt: Hill 
uma n:cc.:pçào, 1..· qfüuldq o dmm:,ram p�tr,l 
de:-pcclir4,c <lo .. (onddado ,. iuí t_illll um t 

phy ... icmomia c.:ontn,it:it;, Jx:I,, :--u,tu. 'IU 
clle attcn<leu. 

Depoi, ele n.:tirad,, ... o, lu, .. 1J<:tl1..·:--, 1-:d· 
\\'arei. indo ao �ahincll.' cio cht·i .... clc:u c,,m 
o ca<la\'Cl' \ltJ dirc.:ctor da l<cparti...;ão <lt 

Aguas. E' cntúo que elle procura em 
pregar toda 11 sua inttlligeiicla, afim 
de oe apoderar mais intimamente d,, 
pode,· de Bill. 

Antes que este telephrmns�c 
para a J>Olicia, clle teve a ldéa <le ía· 
zcr com que aquillo parecesse um ac· 
cidente, levando o catlavcr co111�i1{n 
no automovel, e precipitando o 1111111 

al>ysmo. 
A sccna ela qU< .. '(la <lo aut<m,r,vcl 

íoi pre,cnciada pelo ,·cporl cr 1111,· ne 
ra a procura de Brcwcr, e <1uanflr, 
pensavam t0<.lo� (('\H: o jol'nal 1Huici 
asse uma accidenrnl <lc�gnu;n. �urt{t 
o ca,o da suspeita. 

l�ra preciso descobrir comi) mor­
rera. Brewer, e a reportagem aguçou 
as vistas �obre os pormenores tlaqu•I· 
le mysterio a desvendar. 

"A Sentinella •· não <leix<>u que 
Hale descançasse um minuto e log,, 
a approxit11ação com Bill foi uma 
coisa necessaria. Bill tinha 11111ít" 
bon\. c:orac;ão, e convidou O nqm, para 
que o acompanhas�c á ,ua propric 
dade de cam1>0, onde Cothtruia a re 
presa no Rio Negro. 

A li, com a convivencia cnm ,_ 
irmã de Bill, <1uasi ía C'-<Jtir.rentlr, 

(Termi11a 110 fim dn 11<<111crn) 
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Os Menores no CINEMA 

O PREFEITO DE NEW YORK, JAMES WALKER, POSANDO EM COMPANHIA DA PFQUE· 
NADA DA "OUR GANG" 

(Do nono correspondente êm New York) 

A' 1iri111eirn ,·i�tn póuc parecer <JUC cm �e 
fa'nmln ,lc "mennre� no Cinemn'', hnja allu�ão 
1w \':t .. ,, de cntradag de menores no Cinema. 
:S:atln 1li«o. Trnta-•c dos )larotO$ americanos 
1111e já pm· ta11tn tempo vécm dando um aspecto 
de particular intcrc••e á� fitas de Hollywood, 
1lcsia creançada mais conhccid� nos Estados 
L" nido" como "Our Gnng II Esta cxprc&�ão em 
1mrtu�uei t<Juivah.· a "nn�5o grupo. nos!o 
handn. no!""ª lnHlerna ··, t·onforme a accepc::ão 
trn que íór tomada . 

l ·:-..�l' g-n1pn iniquicto de crean�as anda 
-'!,{ora hrl'n·I,, u11la ext·ur�tlo, cm t·arnc e osso 
1H:lo ... pri11dp<H:\l Cinema:,. americanos. Afinal, 
('heg-ou :t ,·e:, de \t·,,· York. ondr <� an�icUndr 
era naturalmcnh: gran<lc v•,r vd•·OS e Ou\lil-os. 
De facto, cl!c,. api,arecem nos 1>alcos. fazendo 
um arremrdo de íita. tfando lllOstras de suas 
rc�pecti\'as hahilitla,lrs. �oh a tledlcada direcção 
,lc H ai Road1. 

Convi<la<lo!'I parn vcl.oit 110 l{randt Capitol, 
ahi lomo� e111·011tral·o• no horhorinho de sce­
narlos, artista•. busti<l"rc� a ,!entro, {1 hor� <la 
matinée . Jt,e Coh•, o ll'ºr<lucho, f.'ul'inn, o "pé 
<te mole<Juc'\ �lnry .\1111 Jack .. 011, n cnrinha in· 
gcnua; \\'hcc1:cr, ,, 1,t:.uotinho ele Ire� ª""º"

apcna8. Hurr� Spear, com o >1cu n1· 111iurdro, e 
Jeon l>urlinl{, a limta carinha que tanto attrae 
pela •ua naturalicladc. todos cllc, lá csta\'am a 
po�to"', para apparec<"L'em em publico. 

O j!,ucce��o. íoi enorme 'rornou•sc t.ttl\ es· 
pcctaculn \·ertladeiramentc infauti1, tnl o nu• 
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mtro de crenn�a� <I u e e n i.: h i u a va.,.ta 
pltttcln. O facto ,ti: ,•cl-o, :,s,im. ui,1·cdnr lhe, 
n a1·(ào pernntc a ohjrctiva. tudo isso rc11rc,c11-
tn 111m1 das maiores curiosidaclcs do µuhlko. 
Nn l'Cnh11lc, esse, meninos ji, ,e cnco111rnm tão 
1,cm trci11111lo� c111 sua netmt(ào, 1111c, ele futuro 
não se comprchcndc como poclcrllo ellcs deixa,· 
de seguir a vida ele verclacleiros artistas cio 
Cine111n . As ,•antagcni tJUC eS$!1 vidn dt peque� 
nos �rtistas lhes tc111 trazido são cnor111cs. cm t<J· 
dos os ,;,cntidott Todo� cllcti de11ltJ111-<tram uma 
vivaridadc unica, falam com grande <le:,;cmha­
rn�o. têcm h n, t>iatlas a proposi1<1 1lc ludo, ,. na 
sua naturalidade infantil são já clemmtos de 
altracção, por $i mc!,mos. E' que cllcs disp,jcm 
dcss.� valio:,;a qualidade para apparccercm pc� 
rante o publico - a personalidade . 

O prcfrito ele :-:ew York é. por circums1a11 
cias espcciaes, uma autoridade sujeita a todos os 
precalços <le "fazer sala" para tudo <1uunto f li 
gura de destaque. nacional ou estrangeira, 11ue 
pas,e pela sua cidade. A creançada da 'lf)ur 
Gang" não poderia fazer excepção. I! o prcf'<Eito 
\Vnlker, não teve duvicla cm clcdicar uma patte 
de seus afazeres diarios, para descer ao seu sa­
ldo de "recepção" oíim de dar a, l,r,as vindns á 
crcançatla. 

No momctof<> opportu110, um auto-011111il,us 
conduzia o grn1>0, ,,cus vacs. cmurc>.arios e re­
prescntrntcs da imp1·ensa, a1ravé, da� ruas tia 
cidade, cm cti, •,·ção no palacio municipal. l.á 
chegados, o l,anclv rle photograph,.,s já estava a 
postos. e em pouco se alinhn"am os "gurys". 
para as pnses da praxe. Farina, ao entrar no •a-

ltin. iui l11J,C1t 1u.·1·�un1;;uul,, ''l'udê ,, h111ncnt? 
1 11,· j:i ,kvia c"'tnr ,u1ui'' 

n l.(Prd11cho cn,·cr!,(al'n 11111a casaca ele ,ctl­
ncta. cmpnnhun ln uma henl{ala e avrmnancln 
11r, nltn du cahc�n uma lcl(itimo carto!a tlc c1ncn 
111::t•:,» ... \o !>ª''" c1uc Hnny, cn,·crl{nva fra<JUC 
e ,·oco 111nrru11, e não c�quecera o :!!CU charuto. 
11111 charntu 1lc horraeha, cln genero tiue ellc, 
usam nu Studio. Es,e, doi• trajes eram bc111 
um11 pill1crin 1í situação política amcrícana da 
arluali<la<le. O l(onlo symbolisavn o ca11diclat11 
rcp�1hlicuno 1Ioovc1', ú J>rl'!\idcncia. e Harry prr 
:--umficasa o governador Smith, <:andidato do 
l)urliclo l)e1110i.:r;:1tico. 

Quando o prcfeitn \\'alkc,, entrou 110 �a Ião, 
hl e.;,ta\':tm c-llc .. ali11hados, rom o inseµara, cl 
c.·;;khorro, ei:.tc 1,;1cicntementt cte cachimbo á 
hncca, icne-Ío a C;tb(�a 111ettida numa mascara de 
coc 1J10. Fcitns a-.; apres.t·ntações, n pref�ito foi 
apertando a mão a cada um. com palavra� rc­
pa."sada� de enthusiasmo pelo exito c1uc todo" jíí 
suuhcram ronCJUi"tnr. E commentando accl'c:a 
de algumas fita, da peqtwna<l:i. \\'alk,·1· <li, igi11-
do--. ao gorducho kmhrou • "E era att: u11w 
fita cm <jUf você ap1>an:l'iu foztmlo frt:nh' ..t um 
toui-o!'' - \o c1ue fnrina, ;,deantand<'·"t um 
pouco e 1mxnncl" o c"1',·tc do ptrhtu, /oi cur· 
rigind� "Nàn �cnhor, :u1ucllc touro t·1 J. 11111a 
vacca! 

Em seguida, o prefeito �l'ntandn "l' t·m 
cima da �mt pro(>ria mr�it, 1'1io..,ou" c4!1Cado tia 
creançada, sempre attenta :í• onle11, que partiam 

(Tcrmi11a no fim do numero) 
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Marion Oorsey, lioda donz.eila de dezoito annos 
e í1lh:t de um riquíssimo industrial. depois de ter as• 
sistido como testemunha a sério bate•bocca entre se�1 
i1 mão \Y/ill e seu pae, porque o rapaz. se mos1rav:1 des­
leixado 1lo serviço de escriptorio, resolveu abandonar. 
por algum tempo. as suas occupações sociaes para 
aprender alguma coisa sobre os oegocios de seu pro· 
genitor. Apro..,eitando a auscncia do velho. a peque .. 
na dil'igiu.se á fabrica paterna e, fazendo-se pasur 
como uma empregada commum, e,urou como ajudan. 
te da secção de embarques. 

Esse departamento era chefiado por George Ma­
son. guapo manc.cbo no verdor da cdade, que nà•> 
1ardou a fazer-se um bello companheiro e amigo de 
Marion. 

Verdade é que o mancebo náo podia desconíiar 
que a sua auxiliar fosse filha do patrão. 

Marion, cerra vez. planejou urna festa de verão 
110 lindo dia de sabbado. em que. geralmenre. os em· 
pregados no commercio fazem semana inglez.a e como 
razia quesrào de não ser reconhecida pelo seu convi­
dado George, combirlou com uma amiguinha parl 
apresentar-se como a senhorita Marion, ficando assim 
resguardada a sua identidade. 

De ha muito, porém, um cerro Morward Carver, 
estroina de marca. marc:ira de olho a garota, como 
quem queria aproveitar-se da sua belleza e tambem 
dos milhões do futuro sogro. 

E. por isso, não viu com bons olhos a presença 
do chefe da secção de emb>rque da casa Dorsey. 

Mais tarde. George ouve um barulho estranho e. 
entrando a h1ves1igal-0, descobre \\i'ill forçando o cer 
fre do pac. 
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Adornvsl Mentirosa 
(THE ADORAl3LE CHEAT) 

Film da Chesterfield 

Marion Dorscy • . . . . . . . . ... . ....................... Lila Lec 
Roberta Arnold . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Virgínia Lee 
Cyrus Dorsey ................... ................. Burr Melntosh 
George Mason . . . . . . . . • • • • . . . • . . ... Cornelius Keefo 
Wíll Dorsey . . . . . . . . . . . . . . . . . . -· .. Reginald Sheffield 
t"lorward Carver . . . ........ , . . . . . ................. Gladde1l James 
"Dad" Mason . . . . . . . . . .. . .. . .. . . . .. • .. .. .. .. .. .. .. . .. . Harry Allen 
Senhora Mason . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .....•.•.• Alice Knowland 

O rapaz desculpa-se. ditendo que necessita de dinheiro com urgencia, mas 
n:lo podia pedil-o ao velho. Então. George dã a Will algumas joias, sem sober 
que o rapu j� surrupiára algum dinheiro do coíte. Toda esta occorrencia foi 
presenciada occuhamente por Horward. 

No dia seguinte, George admirn·se cm v�r seus paes apparecerem no sccna· 
rio dos acontecimentos. Parecia até. que Carver os havia convidado com :i idéa 
de humilhar o filho. E quando sahia com os progenitores. ouviu Marion sau. 
dar o patrão. chamando-o "Papae! 

..
. 

Então. Ceorge comprehendeu o engano em que cahira e quando retirava.se 
ouviu o patrão gritar que havia sido roubado Sem ser presentido. Carver col• 
loca umas joias roubadas no bolso de George. fazendo-o passar. assim. como 

um Jadn\o. George, julgando ser Will o culpado. cala. 
se resign:.damente, para evitar um escandalo junro a 
Marion. 

Algum tempo depois. Will arrepende-se do mal­
feito e resolve devolver o roubo effectuado. ao mesmo 
tempo que deixaria uma explicação por escripto que 
innocenrasse George. Mas Will é surprehendldo nesse 
momento pela irmã aqucm tudo co,,fessa e dessa fór· 
ma o senhor Dorscy Íic(!� ao par do que realmente se 
passára. lmmediatamente esse pobre pac corre a vi. 
sltar o ex-empregado para pedir-lhe desculpas e entre· 
mente! Carver ameaça Will de descobrir o passado ne� 
gro, mas recebe como recompensa de sua audacia um 
bom par de tapas. 

Terminada a ceremonia pas explicações neccssa· 
rias o velho Dorsey promettcu melhoria de situação ao 
galhardo auxiliar e este aproveitou o ensejo para pedir 
em casamento a encantadora filha do parrão. 

Sahir�. nas proximidades do Natal. a obra mara· 
vilhosa Cinearte Album, que está sendo confeccionado 
com escrupuloso esmero nas officinas da Casa Pimen• 
ta de Mello e C. 

Collectanea complera-de tudo quanto se refere a 
assumptos cinematographicos. Cine:,rte Album de 1929 
está destinado a enche.r aos aUicionados da Arte Muda 
de innumeras surprez.as. 
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O QUE SE EXHIBE NO RIO 
:>:. <la R . :  - :,.:,, passado nume�o. l,ouvé u111 )H:qul·n,, ('ngano nn cotação cio film "O Po-1ula11t c " .  J ·>·,tc fihn tem a Côtac;ão de seis pon .. '"' t.:111 , ,·z de quatr0. como íoi publicado. 

O D E ON 

.\ nELL.\ CRnl lXOSA (The House of :-i.-an<lal J - Tiffany-Stahl - Producção de l 'Jl� - rPr<,i.r . Serrador) . )lai, crimino,o� t mais policiacs . )fas n{ul ,y i1Jwlan1 - o iilm foi produzido unica­m<:ntt p<ir<1uc e,;a é a cpoca do� film$ do gcnc­r11 \ hi,toria é de uma ingenuidade revoltante . 1-: o tratamento c1uc lhe clcram Franci:,. 1-h·lan<l 1. King J}a_:.:-g-nt é o pcor do mundo Xen; pa­rc.:cc a clirer�ão 1ln mc .. mn homem c1ue dirigiu ·· o  Edi iicaclnr do Lar" ,Jlarry �íun·ay iaz muitn mal um irmão 11 n la" Arthur La�e l'111 ·· 1 )rcncla 1-: ..... ,,. Ilomcm! º' E' um raoaz ,t·m " i t "', ,c..•m uacla <1uc..· o rc.·rum ... mc.·11<lc. Pat O')íalky. atiradu na ptlh: <ll· um policia pamrmha pC'nle muito t<·mpo c.·111 ,kita1·­-.e e lcvantar--.c. Dorotll\· �d1a,1i;1n (• ,, unitn 1nnth·o <lc a�nuln do iil11;. \ ·oc..·l· -. -.alH.'lll l",,mn.; tentadora . .  C) -.,·u pape� l� al,-.urd,,, irrt·a l .O final é con,·(·nc.'ion;d i-.-.im,, C ;inn Corradu. Lc(' Sh11mwc.1y. )da f)arlin� t· f .ydia � n(lt t 111-ma111 1>artc.Cotacão: 4 pnuto, . - P .  \ · .  

DOIS S \ fi } l)() l •:s E t· �1 (' \ ., t · no F 1111-. for Lm: k )  - l 'aramount - l 'rc ,tlucc.:}ln il· l 'J2X \\ C. Fid<I, e ('h,·,1cr C<>nklin .  l)<ii, ,lo, 1 1;11 .. tntl·re,-.:ll1tt.·, l',imic.·«,:,, nortl'-aint·riran<J-., .\fa ... :t hi-.toria não lhe ... ,,ífcn.:t:c opportunid<.uh.�. 
r· mui10 ,-c.-!ha t· w•ucu-. •· g-a�-."#i'oram in1<.·rc.·a-1ad0, no ... ...-u tlc.:,t•nrr,lar. que. por n:zc-., ;. ,·a�a­' ... o t .. c.·111 Íllltn· ...... t. E' a etc.:rna hi,toria dn <.''· 

1i· ta,! ,,1,1 (J llt-' c:n��ma t,,cla a populac.:ão ing-t·nua \: 1111�1 pc.:qut.·nina ricla,lc.·. imp!ng-lnd,,- Jh�· arçf,t·, h. : na 111i11a cL pc:t rol('o jú "'t.·çra . .  \ ía  ... no iim.,t· ,, 11;-, ,  variar. a mina c.·omt·ça a ,)ai' n licruido11. · 1• ,o E' muito conhc<:icla. não arham? l<Í 1 '  .. 1d,, c.·xplor:tda dt· tocl�h a� m;1nt'ira-.. · lia,, , orê, .. aht.·m. :1:-. ta� .. dupla, comica!'io lt·111 a , ;1mag-._.111 de rt.'Ul1ir dou� IH>llll':o- ele ,·alot :1a hillu:t(.'ria. Dl' mudo qut-' o� producl<H't::- n;io lisam muita impurtancia ao rc:--to. (h <loti... no­rne ... rt.·'\oh-em t uclo .\, unica:-. piada-. 1,(,a:- tle facto ,ão - a d;� htJla. a da 1_,cng""ala e ;1:- do ... alão ele d ansa_l'hc.•:,,kr. como sc:mprc. c ... t{1 ·:�lupcndo . EJlc .:.r�nhou uma :,,,cc..·nc\zinha pathc1;"ª ,lc:,la v�z. E' ini1nitavcl. () C.:hc:,,tc1· _ \\'. C. F��lth. aprc:,.cnta­,c.: com todo:-. ns :,,,(.'\h caract�ri:,,tico,, Arthur f tou,man apparcc·: ))'->tlc.'1) . O elemento amoro.:-c, e iurnccido por Sally B'ane e Jatk Ludcn. :\Jary -\ l<le11 toma partt-' . Sb ,·ak· por Chc ... tcr e Ficlds . Cora(ão: .; punto, . - P. \' ,  
CAPDl'CD.00 

n Rl·: r DOS 1n:1s ( King of Kngs) - P.  D .  C .  - l'rnduc�ão ,le 1927) . \ omníán ... ohn.• este film foi a mim confia­da. ma, êu m<.· csqut·ci disso Só agora é <J U<' nu.· lcmhr:\ram . Or.a .  jit ,·i o íilm ha muito t('tn­po e; a:,,:,.im. e <1tta:,.Í impo�si,·cl analysal-o de­, t,lauu:ntc- .  EntrctantfJ, dis�o já ,e: l�ncarr�·g-ou n mc.-u l..'nthu�iasmado amigo O .  :\1 .  de São J •;mio cm li11d<c1 cxlcn,a chronica. E' um gran­de íilm. ma:- não <� t·nmpkto. E' a melhor hi�· toria de Chri ... t1• (la 1(.'Ja . .Xão quero �aber se houve.: liht.·nla<k!'t,, Cinema é Cinema. �º livro, por cx�mplo. Chri..;to já foi aprc­'<..'nla<lo diffcn·ntem�ntt." por Fr('cl Fanar, f\c.•im \\ ·  .. ·.,.. l.'dc.·r:-hc.·im. Cog\el. Couchoucl 
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He�clicrn, F'rie<lrich. Papini.  Rcnan, etc .. etc . O <JUl' ,·cmos cm "Rei do� l<l'is" é o Christo \: ,ua vicia por Jc.:anie �Jac Phcr.:-on, depoi� de con�ultar um jcsuita, um 1rn,tor prt>tc:-tance e um rahi proeminentes . kanic deu Mrma cine· 
�1atographica a histotia·. <) ,n.:uario t.·:-tá hemcito e tt·m cmoc.:ão. c.:on1i11uidadc. �uh•cntcndi­H:nto. c,·olução, dêscn\lO]vi111l·11to, villão e cul · minancia . Tudo é apn::-cntadh e c.le!-cripto com c.:lan�za e com sua\lidadc . X fio !'C tl'ala de uma " illu:-.t r.l(âo'' Ua hbt,>ria rmn,, t::m ,ido o:-. film:-. n n I triores . O nascimento, Je�us entre o:- doutore�. a ceia. ;:1 re�urrcição. etc . ,  etc .  Em .. R.ci do!­Rci:/' lrn conjuncto, ha Jig-:u�ãu e quah1uer pc� ,úa que nunca tenha lido a hi,toJ'ia de Christo. pôde comprehendel-a . Apena!-i el la :-UllJ >r11niu o nascimento e Jn ... iancia. 'fah·c:,; porque De �J illt· não �o:-Ca:-,sc de apr<·:-c.·u1ar o amhicntc pohn: �lo l·,tahulo . . .  O �ran<lc dircctor, por �ua vez. deli ao fi!m ('XJ)l'C:isâo e cevc um admira\'cl !-CllsO dnuna .. 1iro . Tamhc.·m ,oul>e c.·;-.t,·liza1· tt 1<1() o íilm. arcci­tando ,ômcnte a c.:Ol1';po�icáu de qua<lr<>� <k g-o,to A t<'Íél. por e�x<.·mplo. f um cn('anto f t:nm­ole1ame11te di ffcrente do <JUC' tem sido aprc!-en­i,,do. :'\;ula daquclla cla:-,ica cda com o� di:-çipu• lo:- :-entado .... de um :-ó lado e um tecto i1H'iezad<>. Tirou todo o '"hokum .. do ti·po <le judas.São innumcra� a.s scena!, que jâmais ,erão t::-­tiuccida:-. E' lindi:-�imo o cpi:-.oclio.clc Je!-u:-, cntl'C as crc.:ancinha:- . _ \dmira\'cl a ft)rma p�la <1ual i: Ellc apresentado .no film . São !{)dos hello, <» dift't)rcntc:-i. ambientes do film . H .  B. \\·arner no papel de Chris10. a�ra­<lou-mc. Este é tal\'CZ o pa()cl mais diiiici1 de ,er analy,adc, . J,l,eph Shildkraut vae admira­velmente na stena cm que vê Chri ... to a rccdl:;or 
a corba de espinhos . '.\lichael ,·arconi apresen­ia um admiravel J'ilatos. de gestos bem, roma• nos e com uma interµreiação magistral . Ru,lolph Schildraut. porem, é quem apre­senla o melhor trahalho do film. Que scena aquclla em que conta as moedas! Jacqueline Logan, como '.\!aria Magdalena, deixa a desejar é por um acaso não é apresen­tada 1>or De Mille num banheiro . . .  '.\Jas soul,e apresentai.a a ouvir a voz. da consciencia como cm " \'assalagc::m" .Dorothy Cummings vae bem, ma• eu ain­da não pôde esquecer a admiravel pincelada de :\1 ihlo com Bett y Bronson em "Bcn H ur •· . Horrivcl é aquelle garoto louco . Dá a im­pres:-.ào de que (leseja imitar Barrymore no 1• ) l é<lico e o �Jonstro " .A photographia é u m  dos maiores encantos do film. :--Ião sabem que em Hollywood se julga um milagre alguns apanhados de Pcrley �Iar­lcv, com tã<> lindos cffeitos de luz . · Emfim .. O Rei dos Reis" poderia ser re­prbado em cada 365 dias, durante uns dt:z annos. Cotaçã<': 10 pontos . - A. R . 

F1 13RA DE HERo·E ('l'he Vanishing 'inneer) - l'arnmouru . Producção de 1928.�1ais uma historia de Zane Grey fihnad,1 pela Paramounl . John \\'aters mais uma vez dirigiu . �las o <jue tem mais \lalor neste fílm éa presença de Jack Holt. que, com ellc marca a sua volla para as fileiras ,la empresa de Zu�or . E' um l>om "\,Vestcrn·· . pa1·ccido com 1nuitos oulros. exlrahido. da obra de Grey. :-.:o princi· pio é um mixto de f1lm hístoríco--patrío1ícn. De­poi� µassa a tratar das piratarias do \Villiam Powcll e do Frc.' f.;:oller. que ciuerem forçar o, fazendeiros a venderem o:,. !-CUS terr,..nos. E. aca­ba com uma bruta lição ,1e moral, em <1ue Jack 1 folt se revela de uma tal nobreza de ,;enlimen-1<>, <1ue fa7. corar todos os heróes da téla . . .  

Jack é o lypo ideal para os films deste gc­nero. Elle fez mal em sahir da Paramoun( para tentar a sorte em outras marcas_ Foi mal :.ucce­dido . Teve que voltar.  O seu filho Tim tem um pequeno papel . '1\'illiam Powell e Fred Kohler são dois paliies que a gente conhece de longe . . . , Salh- Blane é a nota de bdleza do film. Eis uma 1>eq;,ena <1ue já está dando o que falar . . .Cotação: 5 pomos . - P.  V.  
CEN11'1AI. 

CA ,. A;,.;DO O DELLE (Home Made) -First l\ational. Johnny Hines num desses seus films cara­cterísticos. Eu gosto do Johnny ! Bôas as sce­nas do trem . A _gel éa como brilhantina, o cha­pcu <1uc vôa, o alfinete na perna, etc . ,  consti .. t uem s.cena!-i engraçadas. Oorothy Dwan e a pequena. Cotação: 6 ponto�. - A .  R . 
A HORDA \·ER'.\IELHA (The R�d Rai­clcr,) - First X ational . Como film de "cow-hov". não é dos intra­g-avcis. A�radará até. aos �µrcciadores do ,:?"e­ncro. Kcn )faynard continúa a fazer muitas pi­rueta..-.. Cotação: 5 pontos. - A. R .  - Foi ºrepri.:.ado'' n velho íilm HLe Rêve"<ll' Sig-nnrd. exhihido pela pri1neira vez no ex· tincto Palais. Hoje o Frankcl já está no lmpe· rio. depois de pa.ssar pelo Rialto. 
OS '.\f!L.\GRES DA FE' <Shepherd oi 1hé Hill,) - T'il'l Xa1ional - Prodi.,c�ão de 1928 - ( ProJ!. '.\! . G .  '.\! . )  L·ma his1oria maJ!nifica cuja belleza ficou toda no lino ,te onde '.\!arion Jackson extrahiu o scenario. ao que parece.  Com certeza ella quizfazer uma adaptação integral do livro de Ha­rc,1(1 Bell \\'righ t .  E o resultado não podia ter siclo outro. F' uma �uccessão admiraveJ de hcltissimos exteriores campczinos. ).las o:- caracteres que cmmolduram foram 1>intado� com demasiada ,implicidade. Elle, não têm vida. :,,.:ão �ão sêre:-. inteiramcntê humanizados. O director A l Ro,zcll deixou-o, muito a vonta­tack. Ellc e �larinn Jackson preoccuparam-sc mais com a �implc:; narrac;ão dos factos . Assim me�mo. ent retanto. o film não desgostará nin­i:uem . A� interpretações de Allec B. Francis e �r ol!y O'Day ,ati,fazem plenamente . E John Role,. '.\latthe" Betz. ,!arion Douglas, Carl Stockdale, Otis Harlan. Edythe Chapman. John Westwood, Romaine Fielding e Joseph Bennett não ficam atraz. �taurice �iurphy ê um hom typo infant i l .  Cotação: 5 ponlos. - P .  V. 
DETECTIVES (Detectives)-'.\! . G .  �{ . Producção de 1928. - Pro!( . 11 . G. M. Francamente. as 1aes duplas comicas não têm sido bem succcd idas . A de Karl Dane e George K . Anhtu- então só foz successo n09 dois primeiros trahalll.o, . Depois . . .  F..sta comedia é fraauissima. Só de vez em quando apparece uma bôa piada . Mas além de �er um caso raro acontece, isso. os "gags" apresentados são pouco engra­�ados e nenhum é novo.  Karl Dane está insup­portavel . Só sahe arre,i:alar os olhos e fazer ca­retas . Elle como \\'al lace Beery e o covarde. George, entretanto. é mais feliz do que Raymond Hatton - e sempre acaba casando com a he­roina .  Como já disse a historia tem poucos e fra­cos motivos comicos. E a .sua acc::ão e demo­rada . Quasi ,ruc sáe fôra do rythmo das CO· medias. Não fosse Geor!re K .  Arlhur vestido de mulher eu não aconselharia o film .  O final é conhecidissirno . E' <odo passado numa casa deserta. cheia de alcau,;c, "Ortas falsas. cadei-
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ra, mysteriosas, etc. Marcelline Oay é a nc­roina . Elia é tão pallida . . .  Acho que deviam nprovcital-a apenas em trabalhos dramaticos . Elia nem si_quer sabe sorrir . . .  Cotação: 4 pontos . - P. V .

PAIHE' 
.\TE· A \'IS·11\ (See Vou Later) - Dale l lan,haw Prod . - Marc Ferrez . Earl Douglas a querer ser um scgun<lo Ri· rhar<i Talmad.e:e . Film de aventuras, para os apreciadores . Barbara Luddy é a pequena . Cnta(ão: 4 pontos . - A .  R . O PASS.\RO 11:EGRO (Hell Shi J> Rron­"m J - Gotham - Producção de 1928. -1 Proc( . E .  D. C . ) .�J clodrama forte povoado d e  gente bruta e te�cln por moldura o mar inunenso e os ºbars" da !..!"t1l ll' das dócas. A sua construc<:ão e mcca .. nic.t. Je,·;Hl�, :t eHeito unicamente para aprovei .. t :11· o (lyn�Hnismo da personalidade de Noah l..'c.:c.'1' ,· t a  grande popularidadC' do gcnero . O convenqionalismo ,lo "plot" faz com que a gente '.ique um tanío indifíerente. Embora \':trias sequencias con�igan, emocionar profun­damente pela brutalidade da acção e pelo tom sombrio e tragico que reveste o ambiente .  A, ..;cenas da tempestade. então, neste particular ... ão tenebrosas. Pena é que o scenario de Louis Stevens não tenha apresentado um c�hulo de caractere� mais real . E :'.\oah Beery tenha representado tão exaggcradamente. Reed Howes tem um bom desempenho. Assim co1110 Dorotlw Davemuort. a viuva do ;, ,·-·,Jeeive! \\'allace· Reid. Helen Foster e a indeíecti,·e1 donzeHa pura é ingcnua de todos o� dramas marinhos. O final é ,·;g-oro,o. Joseph Henabery fa-lhou varias vezt:s. )la!t acertou muitas . . .  Podem vêr . . .  Cotacão: 6 pontos. - P .  V .  

ALLÔ! CHEY E:>;N J-: C Hello, Cheyennc) - fox - Produc�ão de 1928 . Tom :\Iix de�ta \'cz' arranjou uma historia 111<iis interessante. qual seja a da di:,puta de <lua, companhias ri vaes pe1a rca1iza�ão do ser­,·ico telephonico para uma certa cidade . E' pO· hre ainda. mas a�sim mesmo e �upcrior ás que lhe têm $er\' ido de ,·chiculo nestes ultimo ... me-7l'�.  Pelo menos e11c dc ... ta vez não salva o irmão d,l hl'roina. Nem a livra de um assalto á dili· ;.{ência. E tamhcm não a arrar,c.a de um cavallo <111e tomou o frein nos dentes . Nada disso. 
Pena f: que 'tom dedi<1uc tanta metragem ao :-eu Tony . Creio até que elle lhe merece mai:. ço11sidcração do que ;t!', suas heroi11:t�. Chc({a a ser irritante o modr, como o seu clono o procura exaltar. Caryl L;ncoln. a Hnch Carvl Lincoln aµparecc meno:- do que cllc. Que ucquenrt lio­nita ! Tambem é só o <1ue têm os fi1ms de Tom �Ih: - a bellcza e a l!'raça da heroina. O rc:--t,> é Tom Mix a cavallo. 'rom )l ix a 1>é. 'J'om �l ix lutando. Tom Mix fazendo care­tas. Tom �1 ix fimd11do qur sabe amar e aindapo� cima o diabo do 'f'ony ! Si não fosS<: AI Se . John, e Cary l .  C"tarão:  4 pontos. - P. V .  

O ETERNO SI LENCIO (The Grip M lhe Yukon) - l'niversal - Produc�ão de 1928 Dous homens e uma mulher: Francis X . Bu,hman, Neil Hamilton e June �!arlowc. O eterno triangulo projcctado na$ regiõ1::- nevadas cio Alfhka. Uma mina :.-ccrcta. Um mineiro de­mente. Do1:,1s estranhos. Ataque de loucura . Le­gitima dcfeza . O mineiro tomba sem vida . . .  Os dous cr1li1ino:-.o� involuntarios . A linda filha <lo mineiro. O remorso . E ambos resol­vem protegei-a. Oeoois. o amôr . Ciumes. E o �acrifici() com a coníissã(). 
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'T'udo i.._so re�ularmentc diri�id" e rcpr<"­sentailo , 1� mag'nififamcntc.• tempcra<lo com ;; comedia cio c,rupcnd" Oti, 1 f;ll'lan. que ia1. um medico cln outro munclo, 1..· t..'hlll o ... cu inialli\'l'l nanciri:-.1110 Si', r, Oti ... "ª"' í:t�('r t·om que ,.,... t..·ê ... goskm do íilm. 1'\ \·il I i�11nihu11 tc.·111 o 11a· .. Jhnr desempenho cio dc1h't 1 .  Franci:- �!u:,.hmatt ainda e um hcllo homem. Eu ai nela u pr..:ffro ao íilhn. aqucllc ma:)todonl\· que.• ,·ncl·, conhecem . Junc )l arlowe. pallida. hoazinha como t-cmprc . \'ão vêr. Oti:- 1 larlan é um a, ... Pmhro ! .  Cotação: S ponto,. 1 ' .  \' . 

l·:SCRA YO 00 \"!CIO 1 1 1,e bcape) -F,,x - Pro<lucção <ic !928. 
.\, orimc1ras ,;,cenas ,ão intcre!->t-antc..;. e dão a entender que o íilm é hom. :\l;1s em bre,·e c�ta e:-.pt..·r:.111<:,a i'5,C �vae . E todo o cuidado na iormação da atmo� phera de miscria pJty:-.ica e mo,·al <1uc cerca a hcrcJ;lla. 1odo5. os detalhe:-. i1ucrcssantcs dá vicia de um hairro pc)lfre. todo� O/o- motivo� que iazcm a alma delicada <.l:1 heroína nfml'jar a vida sadia e t l'anqui11a do campo dc�a1>parecem oara dar Jogar ,10 vclhissimo 11 plot" d,, homem de cultu­ra <1uc !'>C deixa domina1' peJo vicio do alcool . 1·: tome mais !-óCCnas de reaccão do viciado e dcdi­cac::ãn "em limiccs <ln heroína . 

E tome mais sccnas do ºhar" ·quc infrinE?c as lei� da prohibiçâo. E tome- mais um formida­vel rúlo em c1uc morre �ente cnmo formiga. lú e�ti, f;cando cacete i$tO I udo . . .  Princinahnente quando o director não sahc tiré\r part õclo das s.cenas mais íaceis .  Alem disso appar<·tem varios detalhes desnecessarios . O que ,·nle e c1ue Vir({inia Valli toma parte. 
E' clla a heroina ahneg-acla que salva todo o mundo. Nancv Drexcl uma p.cquena de futurQ toma parte. William Russell num papel .antioa­thico pouco tem que fazer . Geor.e:e Mecl�r como .!.!·<'1à está reprovado. S6 deve ser visto mesmo pelos escravos do vicio ele ir ao Cinema . . .  (.'01ação: 5 J)Ontos . - P.  V . 

O CORCEL ARA BF. (Flee1wing) Fox . Producção ele 192$ . 
Bellos ºshots" dos areiae� immensos. E é 

:--ô. O mai:) c:ie no ri<liculo. Eu acho que o pu· hlico jú deve t:,tar can�ado de tanto:, · �heik 11 honito:,,. t: �tntimenrne� . �ão acredito cm que cl· k·!- cxi:,.tam com,, o Cint:ma tem mo:itrado. �les· mo p<Jl"<Jue Bctt� Bl�·th1: t:crta. ,·<'z di:.-sc <1ue o unico "sheik .. clig"no <ll· admirac;ão <1ue ella co� nhcccu fr,j o :,.;uulo!-u \·all•ntinn . . .  "Os outro:i toei, :- 11;\o pa:-sam de un�r sujeitos 1>0rcos, que nunca tomam Jmnlu• ··. ,li:-:-c Bcttv. Qm•m ha,·ia de clizer qu<: aê1uclle menino, aque11e " filhinho da m:.onflc'', o lindo Barr� '.\:orton ainda acé1hava íanta�iado de ar:1bc f<J m,uuic,· c hahil m;11u:ja<lol' de metralhadora:-: 1 \:, r <IH 11uc t·lic :,.e·, C'harle5, Farrdl en! '•Princi· pê Fazil '' . . .  '.\:cm ao menos procurnnun 1110<li iicar (\ :--t:u 1�·1.H1 .  E clepoi:,., que dc,;aioru! ühri· g-aram·n·,� a di:,.pntar a:,. honra:,. do iilm a lllll cavalh•! �ã·, itJ:-:,.<:m l)orotlw lani:,. e alt:mh id\'llio:. IH• dc:-crto l"r.t o ca!-.f; d� �e iug-i1· tlt..·:o:.lt· iiim . l )proth� é mai, uula para a :ni:?l1a Ji ... w. t..·ncahcça<la por .J(�an Crawford . r3c11 na rei  CPlll" p::rCI.!. i-: · melhor <IUl' l .amhcn Hil l�l·r c11•H it1ul.! a (liri;.ôr •· c.:o"·ho,·:-." . C,:taç;ln: 4 j>111Hn�. - P. V 
:\ \J .\O !Jl . E J« >l' IH)C ! Ili;: \\'ho>< 11 ;111'1 ? ,  - e, lumhia. l 'l'oducçáo <ic j 928. -... 1 'n�. :\laL:traz;-:1, . 
l 'm mcloclrama IH.:m i('iti, ele ''Jlllll•ü produ· n.,:ão. rcg-ularml'ntc dirig-i<lo e muito ht.m plwto graphado. ( )  e:t..·m(•nto de my:-kriu é mamicl, atC: 11 iinal. •1ua11cl11 tucln iica perfcit�1nu.:11te ex plir:•tl,., t..·�c.:cpt•J. talvez. a curio:,:.idaüc nocturn�l <''' 'l'horn101t Banon. Como :-.t· cxpfü:a a :,.ua M1:--1Jt..·ÍUl. <lc •1u1: a j,•ia tl'11ha ido parar 110 jardim? E" um ponto oh:-cnro <lo film . Tirante cs:,.e de� frito e ainda uni- outn·:-. menorc:), de.! complica · 1.::"ic• c ele cxag-gcro:- •lc attitmle:-. o íilm é agra· d,wcl . O .. su:-.1>en,c"' é mag-niii..:o. 'famhcm não ialtam , ,5 Lrcch,1� ccimic,?� ínl'nccidos por um JJ.t r dl· t·riados ne..:-rü�. :\ c.1i1·ec(�'io de \\'alter Lang é cuida<.lo:,ã e ,mwe . .  \ p1i,,u1graphia é niticli�sima . 
Os up.-imci ros planos" mcrcccl'am muitos cuidados do dire,tor e e.lo operador . J'rincipal· mente os de Ricardo Cortez e Eugenia Gilberl. Estes dois têm bons desemf)enhos. "Elia com es· pecialitladc . Fazem parte do elenco mais os se· guintes nomes: 'l'om Dugan, J. 'l'hornton Bas· ton, Edgar Wãsl,,ngton Blue, Lilliane Leighton, \�illiam Scott. John S1eppli11g e De Sacia Moo· rcrs. Podem ver. Cotação: 6 pontos. - P. V .  

S. JOSE'
CORAÇÕES IRLAN DEZES (lrish He­arts) - Warner Bros. - Producção de 1927. - (Prog. Matarazzo) . Creio <1ue não ha estrella mais abandona­<la do que a pobrezinha da May Me Avoy. As historias que lhe dão são sempre as pciorcs do mundo e os seus d kcctores J>Or via de regra nunca são pelo menos soííriveis. Raras, rarís­simas são as opportunidadcs que a \>Varner dá á linda artista .  O s  seus films quando são dramas, como quasi é êste, são terríveis <le "hokum'' . E <Juando .comedias são tão fraquinhas que . . .  Coitadinha! A minha �!ayzinha precisa encon­trar um novo Luhitsch . Pe1o meqos uma vez mais . . .  

\ Aqui ella é a meninazinha ingcnua <tue se sacrifica pelo homem qne ama .. El!e, porem, é um grande patife . Não a merece, o miscravel .  Felizmente, no fim. a cousa se aclara e a linda May reconhece em Jason Robarcls o seu ideal verdadeiro . May. como sempre, trabalha sinceramente. Jason não é dos melhores galãs que tem tido. Kath leén Kéy tem um desempenho razoavel . Tomam parte ·ainda Walter Perry. War­ner Richmond, Walter Rodgers e outros Cotação: 5 pontos. - P. V.  
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De Juiz de Fóra 

KO D AK-F I L M  

Cinema Paz. A sala regorgi1a. 
A fina flôr d� sociedade exu!ta. 
Quanta mt:nina! Qual a mais honita. 
)fais clcl-'ante:, mai:, graciosa e culta? 

Esta. que o arnbitnte arcoirisanclo passa. \ 
l;lagfancln o olhar da J>ola e o a miar da \1 kttc \ 
E' uma plrn 1cna <1nc lig-cir:i. c.•,vna�a 
l·:nvulta c..·m onda, th.· ,ubtil g-eor�cttc..· 

:\fadg1..· lkllamy. Xorina Slu:arer. Cloria. 
Imitam :-.t>mpre arfr,ta.., ,1:: alto e:-.rúl: 
E entre: <h rapazc.., ,uq(C a me:-,ma hi .... toria 
- r,:!'>tt é o Conrado ,_. aqucl'e � o Jamcs llall. 

)foc,nha'." loiras. entra.111 di�cutiml,1. 
Sohrc o, "l'"'tido .. <1uc a �larinn trazia. 
Em �:cru, film - 1.' .._.,, julgo c�rnr nu,·indo. 
Dizer al!,.:'twm. hom ..,om, qm.· a,lora a l}a ... 

:\'a téla. a fita cone como um ,onlto, 
'l'ra(a um rnmann· á anh.:ric..·ana. e..· a .. :--im. 
e )uando na téla <h olho..;. tri ... tt'' ponho ... 
;1-;enho a impre..,:-.ão <1t1t: d'a 1gum Eden \'im 

hnct (�;\\ nor. Chade� Farrcl. Dolorc�. 
�tnrgarci 1.iving:-ron. 1Iarri'.'<Ol1 Fonl. 
'.\linha CJUcritla. qual dc ...... e:,,. actore�. 
Você prdcrc? Uual ... erá mc1110r? 

�. , ,om do piano. a gente iica louca. 
',e por cxcm1,lo, á. Gilda Cray ardente, 

CINEMAS 

E 0/NEMATOBRAPHISTAS 

A FACHADA DO RIAL TO DO RIO . 
DURANTE A EXHIBIÇÃO DA 

"A C T R I Z" 

t� Clive Rrook Lcija em 1>lena bocca. 
:,.; uma no\·clJa authentica do oriente. 

E Clara Bow. a mariposa inquieta, 
Da Cinclandia, estreita de mais fama? 
Florcncc \.idor. Lilian Cish. discr�ta, 
E Alice Joyt·e, nobre e grande dama? 

:\ías na platéa. ha muita mo<:a linda. 
E cu eshm pen� ... ,nrlo ... Em que estarei pensando? 
- .\h! ��· cu vudc��c. toda a graça infin<la, 
Destas hmu!<:a .... ir koclaki�ando! 

)J.\RY POLO 

1 Correspondente de "Cincarte") 

Com a prc�ença do Presidente e outra:-. 
personalida<IP, admini::-trativas do Estado cio 
Rio, foi exhibido no Eden Cinema de Xictherov. 
um film ... ohte a fehre amare11a. org-anizado pela 
Stníde Puhlica da mef;ma cidad::. soh a direcc;ão 
cJ,, Dr. Franc:oi:- Xorher1. 

Foi c..·xh'hida cm .... c�:-ão e�pccial no Thea­
tro Phenix <lo R:o. a 1>roduc�ão da Oriente,Film, 
11 .\ .\ltra('(flO do Oriente ou a Syria e o Líbano 
cm 192i" c111 clcz partes. 

li! 

Já foi inau�urado o Cinc.--Roma do Rio qul! 
se apresenta c<,mo propriedade de Guilherme 
Piníild . 

UM GRUPO RARO FOI APANHADO DURANTE O ALMOÇO OFFERECIDO PELA "ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
CINEMATOGRAPHICA" A FRANCISCO SERRADOR. VENDO-SE PRESENTES QUASI TODOS OS CINEMATOGRAPHIS­
TAS CARtOCAS. INCLUSIVE O BENJAMIN FINEBERG. JÁ HA UNIÃO NUM ALMOÇO, PELO MENOS. TERIA 
HAVIDO ALGUM DISCURSO DE AL BERTO ROSENVALD? NENHUM OUTRO CINEMATOGRAPHISTA PROPOZ 
A CREAÇÃO DE UMA NOVA REVISTA CINEMATOGRAPHICA? O JULIO FERREZ NÃO T E R I A  CORTADO OS 
GUARDANAPOS E O VITAL MOSTRADO ALGUMA PÔSE ARTISTICA DA ESTRELLA DE UM DOS SEUS PRO-

XIMOS FILMS SCIENTIFICOS? 
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DIE S. PAlUJD.O 

(I'I.M) 

com a vingança que rugia na mente de Romaine Fiel• 
dwing, eu pensei que fosse sahir uma especle de ºDa­
vid, o Caçula''. Mas qual. Elles applicaram téla nas

\ scenas amorosas entre Marion Douglas e John Wes• 
twood, capricharam muito no ambiente,, apanh�ram 
quadros de verdadeira bellcza rustica, com carneiros 
pastando em segundo plano. Mas não convenceram. 
Ao contrario, narcotizaram a assistcncia. E, em par� 
te, eu creio que seja de Marion Jackson, scenarista e 
AI Rogell, director; a culpa. Elles estavam pensando 
que aquillo era coisa para Jack Hoxie ou Ken May­
nard e estragaram. Molly o· Oay e John Boles, cn-
110, o par amoroso e Joseph Bennett, o terceiro, sio 
figuras apagadas, ,ullas. Só Alce B. Francis esl'il 
admlravcl. O se,· dc�mpcnho é mais um credito 
para a galeria gr,ndc dos scíll bons trabalhos. Est:i 
soberbo. Maurlce Murphy não chega a ser um mcni· 
no prodlglo. 

Aquella chuva que vem, quando estio atirando 
aihokum" cm penca sobre o "forasteiro", é o cllmax 
do /fim. Sccna cxagserada, conhecida e forçada. Só 
se salva, ahl. a bõa luta de Mathew Bettz e John Bo­
les. Mas aquella "secca" pavorosa, 6 coisa chuca· 
chuca no Ceari. . . E viva a Repartição de Aguas 111 

TRATO E' TRATO (Wagon Show) - F. N. P. 
- Producçlo de 1927. 

Fllms desses que a gente assiste na dura contln· 
�encla de chronlsta que não gosta de perder muitos 
lllms. Mu a gente sée achando que a direcção do 
Alhambra errou, lançando tal íllm, embora um dia só, 
no lindo Cinema que é o Alhambra. Kcn Maynard, 
com a sua sxmpathla. Marion Douglas, lolrlnha que 
os cavalheiros nem olham e Maurlce Costeio fazem 
o lllm digno de ser exhlbldo h cultas platéas de Pfn. 
duruala. Harry J. Brown, o dlrector, merece pe· 
aamcs. 

ESTA VIDA E' UMA COMEDIA (The Matlnée 
ldol) - Columbla - Producçlo de 1927 - Program­
'"" Mararano - Precedida de um fllm horrlvel do 
Ben Turpln, cxhiblu-ac ''Esta Vida l uma Comedia". 
A tal historia do theatro de arrabalde. Conrracram o 
grupo par, lazer rragedla cm Broadway. E fies vlo. 
Pensam que ea!lo representando a coisa mais triste 
do mundo e a plath ri ucandalosamcntc. Chora a 
primeira actrli, chora o cmpresarlo. choram todos. 
Mu a pequena casa com o "urro" de Broadway e na 
turolmcnte augmenta a populaçlo yankee. Coisa cor­
riqueira. No entanto, nlo e um flhn despreilvel. 
Frank Capra, com sua direcção agradavcl. soube tirar 
partido de situações tio vulgares e apresentou um íllm 
bem acceltavel, com o sccnarlo bom de Elmer Harr1,. 
Vocea podem ver sem susto. Mas o Johnnie Walker 
a bancar o AI Jolson ... David Mlr l um numero. 
Nlo ha acenas de espatllar de rir, mos do sccnas agra· 
davel1. O final é bem Imaginado. O Programma Ma· 
taruzo, de novo, vae voltar pua as Reunldaa. Fn 
curta temporada no Slo Bento. 1.ucram u Reunidas 
com lato e perde o Slo Bento. Lucram, porque allm 
do terem u m  a programmaçlo au/flclente para vinte 
Clncmu, com F. B. O., Columbla. Warners, Rayart, 
etc., ainda, de quando cm vez, apresentam um fllm 
bom do Warners e um accoltavel da Columbl1. ll per­
de o Slo Bento, �orquo, lnlellimerlre, só tom a 6. D. 
C., que Importa Oothom, 1lgun1 Rayart e congoncrea. 
Programmoçlo fraqulsslma para um Cinema como o 
Slo Uonto, 

O llm do SAo Banto 6 conttaotar o homem do 
gr1vm1 que, fclltnlitlto, JA del�ou o Trlangulo , .. 

CASAMllNTO OU CAOlilA (Home Jamo) -
Unlverul - Producçlo de lln�. 

Nlo 6 fllm dl&HO de L1ur1 La Plante. A lolrl• 
nh1 a�oravel da Univeroal, com argumento, aulrn, 
termino pcor do que Prl1clll1 Dcon. 6110 fllm tem to­
do, os matodorea de col11 corclquolra: - a pequena 
que vac pira a cidade. Dlt•tc grande pintora. A gen­
te dclla vac visitai-a. Elia fica cm horroroso apuro. 
Salva-a o seu namorado. que se dizia chaulfeur, mas 
que, afinal, nlo era outro scnlo o filho do dono da 
casa em que clla trabalhava. E, beijo final, casamen• 
to ou cadela! Só. Coisa que a gente ve desde os tem­
pos da Viragraph e Blograph. (Que Isto nlo seja al­
vitre para a E. D. C. Importar alguma coisa para o 
Silo Bento 1) . Vocês nem pensem em ver o film. 

Vto ver Laurlnha equilibrando naquella escada. 
Mas nlo llquem com Inveja dos extras... E aqucllc 
quadro de Cupido com o Arthur Hoyr t a melhor 
coisa que o fllm tem. Nlo percam o seu tempo. Es· 
perem Laurlnha em coisa melhor. 

E foi esta a semana. Bila. Nada mais. Espere. 
mos a seguinte. 

1? 

O primeiro illm de 
Lia Torá 

(FIM) 

t: desejem íervorosamente c1 ue ::.ua can dra seja 
hrilha11te. tã<> brilhante como a maior estrcllà 
dl·:o.te 110:tMl incomparavel céo tropical. 

\'amos ver, emfim. Lia no �cu primeiro 
iilm. pOr<Juc até então só tcn-1 íeit.;, pontinha� e 
· hit�" apagados. 

\\'illiam Craít vae diri1,rir · 'l'hc Fi"c 
Frankiurter�" na Allcmanha, para a l'nivcrsa.1. 

QL'E Ê {.)UE O LUIZ SOR()A 'l'l·:�1 
l�SCO J\ D I UO? 

l')I DOCE l'.\IU, QUEM J\Dl\'INll1\H. 

Secundam lloot Cibson em "J'oints Wc,t". 
.\nu Christy, Andy Walrlrom, '.\lary For, Juc 
. \ickson e outros. 

ti! 

John Cilhcrt pretende tornar-se inclepcn­
rlcnte e fn1.er parte dn United Artists. 

)l nurlc,• t:tvcr dil'iglrá "Anlnd�vn .. , lilrn 
,la (:ni11hm·nuuh de Lr,n<irce, com lvrw Novello. 

Ili 

"'l'hc 1,urlv 1Jf 'l'ltc Lnke'' é 11111 11h11 h11tl(•1 
1·om 1 'crty M1Írmnnt e 13cnlt« llumc. 

Ili 

"Spitc Marl'i�gc" é r, tltulr, do proxiano 
lilm de HuAter Kcat(ltt pnrn a M. G. M. J•:d 
wnrd Scdgwick é o dlrcctor. 

N 

Joseph Shildkraut é o principal em '"J'hc 
Dcvil" da Universal. 

N 

A Universal vae 'fazer uma serie de films 
de cinco partes com Arti,u,· Lakc. 

Ili 

Nora Lanc é a pequena de Ken Matnai d 
cm "1.'hc Lawtcss Lcgion" . 

O problema da program 

mação 

(FIM) 

cxhibido ha um lustro. O Cinema íaz o Homem mais 
humano, porque jusramenre /ai-o pensar no modo de 
viver dos outros. 

A mais pratica solução para esse problema, o me­
lhor meio de satisfazer a todos, conunuando a dar As 
classes trabalhadoras a dóse precisa de lilms arristlcos, 
ao mesmo rempo que destinando Cinemas para a exhf­
blção de obras de arre. seria a educaçllo clnematogra­
phica dos senhor.s exhibidorcs, educação essa que, t 
mister concordar. só se rcallzarã aos poucos. 

Quando o exhlbidor conhecer a mente do publico 
que /requenta o seu Cinema; quando a famigerada 11· 
nha de programmaçio fõr abolida; quando o exhlbi­
dor tiver a plena liberdade de escolher o programma 
para o seu Cinema, regeirando uns e exigindo outros 
lilms, ahi, então. haverã Cinemas que se destinem • 
creanças exclusivamente, Cinemas que se d�stlnem a 
amantes do cspórte. Cinemas que se destinem a collc­
giacs e que cxhlbam programmas ligeiros, Cinemas 
destinados h damas que vem fazer compras no centro 
da cidade. etc. 

Aqui no Rio, sómente um Cinema comprehendc 
períeltamcnre o genero especial do seu publico e pro­
cura mantel-o. não sahlndo daquclla polltlca toda ex­
clusiva de programrnas de sete a oito rõlos. especial· 
mente dedicados aos que desejam uma hora e dez mi· 
nuros de diversão, logo após o almoço, e antes de vol­
tarem ao escriptorio ou Js aulas universitarias. Es�e 
Cinema é o velho Pathé. Mas, apparece a latldlca 
linha! E' preciso manter o éspectaculo dentro do limi· 
,e dos seus setenta minutos. Entra cm scena a thesou· 
ra, e ... o resultado e sabido. 
• Foi a linha de programmação que creou o amante 
do CJncma, o fan, segundo a expressão americana. 
Não podendo deixar escapar uma obra de arte clnema­
tographlca, sem que a renha visto, o "lan" está sempre 
presente a todos os cspecraculos cloematographlcos, 
esperando, a toda hora, o apparecimento, h vezes pre­
visto, h vezes supposto, de uma maravilha da setlma 
lórma artlstlca. 

No dia cm que a linha de programl)ltção dcsappa­
rcccr, o ran que, hoje cm dia, vb no mlnimo uns dei ou 
doze films por semana, desapparecerã com clla; e, cm 
vez disso, surglrã um novo typo de amante do Cinema; 
o Apreciador, o Collecclonador Visual, ao lado de ou­
tio ainda mais Interessante: o Critico Por Dllcttantis­
mo, o qual continuará assistindo a rodos os lllma, em 
todas as casas de cspectaculo11 corr9ndo distancias 
para poder satisfazer á sua mania. 

Não será Impossível o advento desse dia. Na Ame. 
rica do Norte Já nlo se destinam Cinemas e Cincmu 
exclusivamente ao que de melhor produza a fabrica 
sua proprlctarla? O complemento dessa polltica, Isto 
é, a liberdade completa de escolha concedida ao exhl­
bidor anonymo e que ainda esti por surgir e talvez 
ainda annos e annos se passem sem que elle se veja no 
usulructo desse privilegio concedido a �ualquer Ire· 
�uei dentro de qualquer outro genero de commerclo 
que nlo seja o clncmatographlco. 

O Cinema como Industria. o Cinema como com­
mcrclo; els o que mais Impede o seu reconhecimento 
como arte. Nunca mais exhibam "Pretos que tem a 
alma branca" nem "Cavallclros Negros" na nossa 
melhor sala clnomarographlca. e garanto que, de então 
cm deantc, o conceito clncmatoNraphlco andará, cor­
rerá, voarA no etplrlto du gentes, cm geral, • no das 
Montes lntclloctuacs. cm particular. 

DORES DO MUNDO 
( F 1 �I ) 

l lnlc '"" l11tultn, ,lc •1111 vl,ltll, �" nuo r,·tchc�,c 
Ul1Ul Vl'/, fl\l otttru UlllU r('l"tJIIIIU ·11thtt::Ro cx1,1·e, 
"' de '<'li j1Jruul. l lurkcr tnml,.111 eomc�nu n ,e 
�cntir mnl ,·11111 Jl prc,�n�a tln ra1m•, que vlnhd 
tran�tm·ua,· �cu� planos, e muit.o coutrnriodo li 
cava com o acolhimento <1uc lhe dava llill. Foi 
e11tão que ellc, cntcntlentlo ter o outro cm seu 1)0· 
der, deu a cartada <JUe \'Cio precipitar o desfecho 
desta historia roagica. l:lltl não acceítou o (l(U 
pedido de casamento para Bcryl. !fale foi posti, 
ao corrente tios acontecimentos que deram cau 
sa :i morte de Brewer, e antes que se fizesse ai, 
guma coisa contra dlc. Bill doou todos os <cu,; 
bens aos dois jovens, deixando·os com a felici­
da<le de heu amor, e procurando Barkcr, na ca�a 
de machina da represa, fez explodir a <lynumitc 
que continha a massa de agua do Río :,1<:g,·o 
vindo a catadupa t,·emcnda encontrai os empc, 
nhados muna luu, de morte, quando foram ai·· 
ra!'i,tado!>i no oh,curo ahyM110 tlas aguu� revoltu�. 
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Galante Conquístador 
( F I �! ) 

l'Jnant,> c .. 1t doce romance de amor se desenrO· 
l:wa en t rc o:- doi� jo\'c!nS. 

Sem que ning·ucm soubesse, telegraphara 
t:lle a 1 .,mdre:,. pcclintlo iníormac;,ões bobrc Lôrd 
.lcrry e a "ida <1ue tllc levara ,ué aquellc <lia. g, 
,,uando. prenccupado com a respo�rn que rccc ... 
hera. c•,.ta\'Ct o n:lho a pcn,ar JlO ca�o.

\
lhyllis 

irromp<'t1 pela ,ala a c.kntro. immcn:- mente 
lindà C' idiz. 

- Da<ltly. prc.·cbo falar-H ... Lord Jc.:rry aca­
ha de pl'dir-11H: <JUl' .. .._·ja :-.ua c�posa e eu não ... cj 
vf)1110 mauíic:-tar a minha al .. :gria .  Bem .:,,,l'Í que 
nãq te <•ppur{t, á minha íelicicladc <· conto com o 
1eu con:-cntlmcnto. 

,\ 13!' o \'Clh,, millionario ahanou a cah('ca. 
qua!->i �tm corctg-cm . I·:. com tri..,1c.·za. Hprt.:;-.cn­
tou-lhe a re,po:-ta do ,eu dctccti"c em l ,011 .. 
dres . l 'n>V�l\·am :tqucllcs papei� ... er o jon�111 
dandy um 1•inua etc marca maior e C1>1H uma 
fama capaz de cau:-ar in"eja ao proprio diaho'. 
Com clo<1ucncia dos apaixonado:,, 1 •tidli:, <k-
fcndeu ('nergicamentc o seu amado . · 

Em<1uanto C!->rnS :-,cenas �e dc:-cnrola,·am. :1 
:,Ítuação ainda mai, se complica"ª· por outr< 
lado, com a clu:gada da irrequieta �Ir:-.  Crut­
chley. que não podendo habit uar-se ;Í au:-cncia 
<le Lord Jcrry. e prcscntindo eruc alguma coi .. 
sa o de,·ia prender tanto tempo long-e tle Lon­
dres, partira em busca <lt.:lle e vinha. flnalmentc:. 
encontrai-o em Biarl'itz. Lord Jcrry quasi ca­
hiu para t raz quando a viu entrar. e�candaJo:;.a e 
perfumada pelo seu apartamento a dentro: 

- Tu por aqui? 
- �aturalmentc. meu amôr. Pen!->Cl que 

devias estar bem sózinho e calculei quanta iaha 
devias estar �entind" de mim! 

1.-0rd Jerry cocou a cabeca . .-\<1ue!la mu­
lhcrzinh;i emhara�ava-o e irritava-o. l� r a 
melhor dizer-lhe tudo para se vêr livre della . E 
acabou declar>ndo-lhe, franramcnte. <1ue, esta­
va. pel� primeira vt:z realmente apaixonado r 
que se ia casar. 

. Dc:-ta vez joi �J rs . Crutchley <Juem <iuasi 
cahm para trai:. 

.Xessc interim. porem. annunciou o creado 
o Sr. Crutchley. que ali se achava afim de re­
damar a ��ia esposa . :Mrs . Cnuchley. apavo­
rada supphcou a lord J erry que a. escondesse e 
cll�. a��usta<lo e apressado trancou-a no seu 
proprio CJuano de dormir. 

Emc1uanto e:;tavam os doi:-. homens a dis­
cutir. na sala. chega"ª ao apartamento 1'1,yllis. 
<1ue, surpreza e admirada. ouviu toda a con"ersa 
:-em ser vi.,ta . Ella ali vinha aíim de contar ao 
"cu ,;un:.clo a entrevista que tivera com seu Pac 
e t'�ç�mtra,·a-o en,•olvido em outra c1ue'stão de 
amor. Aconteceu. porem, que. ua pressa com 
<Jue :-(' cs<:nndera. e:-<1ucccra )'lrs. Crutchlcv sua 
huba na !-ala. e i•Ho com,titufa a pro\·:t · mal� 
<·vi<lt·ntt fle que clla ali se acha,·a . 

- < )  ... enhor não me engana, repetia O ma· 
ridn eng-a:-gaelo e furioS-o. e�ta bolsa é della. fui 
cu <1uc.•111 lh'a deu! 

�úhito, l'hy!li�. numa. re:,,,olução um tanto 
hcroic.:a. �ur,:;u no apanamenlo: 

- '.\leu •:aro Jcrry. c�qued aqui a minha 
imba ._. \'Oho vara l>t�:,,,cal .. a .

Foram esta;,,. pala,-ras dita� com um étr tão 
natural <1uc..- nada mais re$la\'a ao sr . Crutchlc,· 
,cnâo pe<lir <k,cul1H1 ... e retirar-se. Foi o <1u·e 
c·llê iez com g-rande al1i\'io g-<"ral . 

Jrrry 1.:aminhou pãra a moça : 
- PhyJJi,; .._: ... aclmiravcl. meu amor! Sal­

va,t<'•l ll<' ag-or�t de uma tn:menda complica�ão! 
I·:. ag-radc..-ciclo <· cnthu,ia:,,,maclo. temou 

ahraçal-a 1.:um t:arinhu, nw ... l'hylli .... p:tllitla. rc­
pc·l liu-•,. angu,tiétcl.1111<.·ntt·: 

Xão. Jc:rr�·. <.'· • •  cumuln ,1ttt. ainda me ve­
nha ... ahn.,çcu·! ( h1d tuclu e a�ora comprchcnclo 
qut· o que· di1.1.·1H ele: ti é ,·t·r<h:uk! \· cnho re:-titu­
ir ... 11.· a tu:, pala, ra. (' pt.·t.:_u-t1.· (Ili\' não me pro. 

r,·, m111ra m:1i,. 

D 
C J·:URC!·: 1-s . \R'J ' l f l"l< L'. 

K.\RI, l l .\ :...- " . . . D 
1·:. iurio ... a t· linda. (um urn g-t.·:-.to pcrcmptn­

rio dt· quem nãn aclmit '"'' replica:--. :-.ahiu. 
Lm·tl Jcrry. conhcn·u. pda primeira ,·cz à 

a11gu ... tia <ln <lc ... c:>p<.·ro . .  \cahrunhado e inf�liz. 
re;,,.o)\'c:u \'01ta·, a 1 .ondrc:-.. \'\'.llcido :-.ob o pe:,,,a 
�lo �cu i1hm:ce,:,.o , �la!-> uma -.urpre::,;.a hcll\ 
grande lhe: e ... taYa n· ... <.·rvac.la. a g:-ran<lc surprC· 
da sua vida, 

O Dc:-.tino. á:- vc1..c:-,, para variar. �osta de 
premiar aqu�llc:- a quem mai..:. atormen tou. A 's 
vezes não prt!meia, coisa nenhuma! �ras Lonl 
Jerry era. " malgre tou1". tão �ympathico {1uc 
até o Destino sympathi-.ou c<>m clle e acahou 
por lhe concedet l 'h�·lli". o vcnladeiro amàr, o 
bem-estar. a felicidade. ct<.: . .  etc. E a hbtoria 
de Lord J erry acahou çomo acabam todo:- Oi 
conto:-. de ía<fos. 

L . ' L .  C .  

A cha ve do studio 
( F l :\1 ) 

debito de gratidã,,. Cada uma ddlas deve o s•u 
contracto :i circumstancia de terem Sido vista._ 
no Crove. S.,lly Blane. née Betty Jane Young, 
dansava o Black Bottmn. na occasião ém qut 
\\"es!ey Rug-gk$ formava o elenco para papeis 
" feature<I" e um contracto com a Paramount .  
� t:,te momento ella trabalha de parceria com 
Jack Holt . 

PH1ly .\1111 Young tc,·c um dup1o "bre.ak 
no cn,·ernizado a�,oalho de Cocoanut Grovt. O 
director d<' elenco da )letro-Colc.lwvn andava á 
pr<i4.·ura de um douh!i: para Dol�rcs dei Rio) 

<1mtn<io uma noite a ,·tu <lau ... ando com RohC"rl 
Ag-new. <..' no dia �cg--uinte dia receb1a um con· 
vitC' panL cumrKlreccr :w Studio para s<."t;uncta, 
Dei Rio em "The TraiJ Of 98"" . .-\ �lctro c;oJ· 
d,,·yn planejava grande� coisa:-. para ella. ma::. 
houve qualqut·r tropt(o. e a pequena t'olly Ann 
cnconu·ou·se novamente com a lih!:rda<lc de \'oi· 
tar ã sua clan�a . Da,·id Selznick... um jo\·en pro· 
clnctor <Jue se vae iazendo, foi o ....cu cavallciro 
11C$�a rn.:-casi:io. 

Anita I_,()()� conheceu. emao. e ofícr�ceu·lh<. 
logo o pap�l de ·· Dorothy" no íilm ·'O:- cavai 
leiro:-. pn:icrem a$ loura:-,". ma:- Polly Ann sof­
írcu a 1 11agu�, de perder um do ... mai� cuhi,a<los 
pa1>cis do anno. l"m do:- �u ... dente:� iucishos 
era um na<.:, recuado da linha do:,. deínai:-.. ma� 
era o "uiíic.icnt ... · para produzir uma mand1a <'�­
cm·a nos close·up:-. 

.-\ .,�··trwC ;o!<.lwvn agiu c.-11 ... éicndo..;.amen· 
te e tku-lhc um cont�·acto de long,l pra1.o, ch.1 

mando á ordem o dente . beld f tra . 1 e e e azc:rtdo-o c..·n r no aprisco. 
Loretta Young, a mais jovtn das ho ·e í· . mosas Young de Iloll --·• d. : J •

1 
no·t I° 

,Y"\Vvou, IVCrt1a· ... c.· Ulllâ 
da� e, < isputando uma tac;.a num cnn<.·m·�o de' sa, sen, _absolutamente lhe passar p<la iclc., qu�lquer coisa que se parecesse com Cincm;1, c1ua11do lf_crbert !3reno11 a relanceou. 
1 S 

No _d,a segumte elle insistia com º" chefe:-. < o • tucho para lhe confiar o papel de Je,,d ª"lado de Lon Chane)· 110 film .• 1 a I CI Laugh'' . 
• " ug 1. own. 

. Reginald Denny, <Jue é actualmentc o astro 
�"ª'.s bem J>ag':' da Universal, deve o seu '" brcak . 

; c1rcumsta_ncia de ter sido um act<Jr "harato" )et111y havia marcado o :-eu tento nr, ll.-'llco cl;·, theatrú, CJuando uma greve de arti:-.ta:, ,·cio in· rcrromper·ll"'!e a carreira . 
, El!e procurou trabalho nos Studio, de :...-cw '\ _nrk, .e D prin1 .. !iro acolhimento ,,ue �nco11

.
tr<1u nao fo, de outro �enào de J ,>:.eph �I . :ichenck 'JUC o acnnS-elhou a desistir cio intento. p:'>'i:, ;. �ua ª.nascara . fechava·lhe as 1>0:;sibilrdádes <I� carreira ela tela . 

Tim McCoy julgava-se um homem <le m: 
g-->cicg e não um actor, quamlo se apresentou ao:,, 
<iirectores do Studio, offerecen<lo-lhes o seu rau 
cho cm \Vyoming·, como sitio de lccaçãn para 
os íilms do Oeste . As autoridade� do Studi,, 
acharam a idéa exe!llente . . .  <.le�de <jUe T11n <1ui 
zcssc �er cstrella dos films. 

Jm�� �lar1owc ::btevc o seu '"brcak ·· de Ci· 
ucma. por :-.aber t<car p:ano. Contigúo ao seu 
�•1>artame:.1to, mc.r:...va um dircct:)r <1ue a ouvia 
f'studar tres hr-r1:- <liariamcntc . E' dal'O c1uc:­
die não J�O<.lia ignorar os acconlcs do instru 
,ncnto, e JX>r isso um bello dia Jun� re<.:d,c:u �l 
sua vi�ita . 

�olmny �lack Br<'wn teve a sua op1>0rtuni 
Jade. quando fincava o pi�skin atraz dos •postes 
do go.�l mm, match de íoctball no l'asaden;: 
Ro�c BC)wJ .. 

� as sem duvida alguma, o ''hreak '' do 
anno foi o da kura Ruth Taylor, que conseguiu 
o :.1111.>;cicnado papel de ·· Lorelei .. em ·'Os hn· 
mens preie1·em as louras" <�pois de lht! haver 
declarado o director Malcolm St. Clair, que ella 
nunca <la.ria para grande coisa. . 

Edade do Romance ... 
( F I M )  

e Patrícia fica muito desolada.  Alguns dias 
depois Cynthia apiedou-se da tristeza de Patrí­
cia e foi revelar a verdade ao nOi\lO arrufado. 
Este vem fazer as pazes com a garota de seus .. 
sonhos mas ao chegar á residencia ele Perry 
soube que Cynthia fugira mais uma vez. Então 
todos resolvem sahir em husca de Cynthia qu,· 
tornara a refugiar-se junto a Horward . 

Chegara o fim de tanta luta e tanto soffri­
mcnto. Patrícia e 'I'ommy rcconciliam•se. Cyn­
thia perde a i!lusão <le namorar na vida e com ... 
prehendc �final 11ue não J>assa de uma venladei­
ra creanc::a . 

Os menores no Cinema 
( F I 111 ) 

<.los photrg-rapho:,,, . FJi essa. , uma c11apa hi$to· 
rica: o. prcíeato <la ci<la<le, em meio daquella , 
�reant;as. reprc:!-.entam)o todos os lypos e cfü·c::-­
do povo americano, e ao íundo um <:"11orme qua 
dro a uleo, no ciual o grande La fo.y..-ue,· num 
g-t,to expressivo deixava transparecer a su:t 
confian�a pelo futuro da grande terra de Ti, 
Sam.

l\'"a rua. a multidão �e agglom ·rava: e ao 
surgir da pe<1uenada na escadaria d,> hist;>rJco 
ualacio. romperam as acclamações de todo!',, 
numa manifcsla(ão calorosa pela · simplicí<ladt 
claque!las crcanças, <me com sua arte e manha 
vão lcv:mdo a jovialicla<le tvpica de �ua� íitaç. 
�tl' ao, mais recondito� c<m fin, eh 1m111do. 
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VINHO RECONSTITUINTE 

SILVA -ARAUJO 

Q ,. CARNE E LACTO
UINA·PHOSPHATO OE (ALCIO 

C':ILYCEJ11NAOO 
SYNTHESE DAS OPINIOES DE 

SUMMIDADES MEDICAS: 

-oe preparados analogos, nenhum, a 
meu vêr, lhe é superior e poucos o egua­
lam, sejam nacionaes ou estrangeiros; a 
todos, porém, o prefiro sem hesitação, 
pela cfficacia e pelo meticuloso cuidado 
de seu preparo, a par do sabor agrada­
veJ ao "paladar de todos os doentes e 
convalescentes." 

Dr. B. da Rocha Faria 

• ... exccllentc preparado que se em· 
prega com a maxirr.a confiança e sempre 
com efficacia nos casos adequados." 

Dr. Miguel Couto 

• ... dou com desembaraço e justiça, o 
testemunho dos grandes benefícios que 
me tem proporcionado na clinica ... • 

Dr. Luiz Barbosa 

" ... cxcellentc tonico nervino e hema· 
togenico, applicavcl a todos os casos �e 
debilidade geral e de qualquer molcstia 
infecciosa." 

Dr. A. Austrcgesilo 

• ... este preparado é um dos melhores 
que conheço pela sua efficaz acc;ão to· 
nica." 

Dr. Rodrigues Lima 

• ... me tem sido dado constatar em 
doentes de m111ha clinica, os benefícios 
effeitos do Vinho Tonico Reconstituinte 
Silva Araujo." 

Dr. Henrique Roxo 

• Dentre os productos similares desta· 
ca-ae o "Vinho Reconstituinte " de 
Silva Araujo." 

Dr. Nascimento Gurgel 

• ... numerosas são as provas que, 
desde longo tempo hei colhido de sua 
bcmfazeja influencia tonificante sobre o 
organismo.• 

Dr. Toledo Dodsworth 

mo 
qulo inteneas são as dôres rheumaticas 

ou 1ottosas e quão tristes as suas con· 

sequencias : perde-se a belleza e a ael­

lidade e transtornam-se as funcções ar• 

ticulares. Le m bre · se  em tempo do 

"Atophan·Scherin&" que cura rapidamen• 

te o rheumatismo e a iotta, sem pro• 

duzir effeitos secundarios, eliminan• 

do efficazmente o acido urico. Tubos 

ori1inaes de 20 comprimidos a 0,5 1r. 

A America possue 25. 000 theatros 
e salões de exhibição cinematogra· 
phica, com a capacidade diaria de 66 
milhões de pessoas. E para abaste· 
cer esses theatros, segundo calculo de 

Mr. Jesse L. Lasky, tem a industria 

do film americana de produzir annu· 

almente cerca de 800 trabalhos de 

grande metragem. 

O Malho 
O semanario politíco, 
humoristico de mãior. 

literario e 
circulação 
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i FEIRll DE LIVROS 1 
E § 
� 1 � VOLUMES A 1$800 !i 

i Colle cçâo Nelson 

Julio Claretie. Le peti�acques 

. Ah Le nez d'un notaire 

F.F Monsieur Jean 

Gyp Le mariage de Chiff on 

Bord L'écran brisé 

La robe de laire 

e1 P el o  correio , registrados, mais 700 rs. 

1 LIVRARIA PIMENTA DE MELLO & C.

1 Rua Sachet, 34 - Rio de Janeiro 
ã 
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,-ii· • 

Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po­
deria duplicar os serviços que vae prestando ao1 
que vivem no Brasil. 

••. todos OI lares espalhad0& pelo immenso territorio 
do Brasil receeberão livremente o conforto moral da 
sciencia e da arte ... 

RUA DA CARIOCA, 45 - 2-. andar 

Assignatura desta data até 31 de Dezembro de 
1929 - 40$000. 

Pedidos por cheque ou vale postal á S. A. Diario 
Nacional - Caixa Postal 2963 - São Paulo. 

l\GU.ll OU CREME 

DE JUNQUILHO 

Os unicos productos de belleza que até 

hoje têm dado resultados desejados 

para branquear e avelludar a cutis 

Uma bibliotheca num só vol·ume - ALMA N ACH D'O MALHO. 
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IA MULHER

que quizer aprender a evitar a dôr, o 

TODOS OS 
soffrimento e o incommodo que até 

PRODUCTOS 

hoje tem considerado inevitaveis, 

GABY dévido ao seu sexo, deve, sem demora, 

FORAM fazer uso das maravilhosas 

PREJiIJlDOS NO ESTRIINGEIRO 
I GRANTILHAS 

RECOMMENDAMOS: . .;. tiiii"iiMOf 
; tFor"'\oll• 'do a,� Miuo-n. <.l'!im) 
...... 

, .. .... 1, ......... ................ . 
� 

i ISMALTf., Cf.EME lGUA DE GOUNI! , 
�...........-....-,...,..._� J"J"w • 1.r,-.•a•,, w •-.r.•,.-w ...... J-.-J-............................ -.---.-..... -... -..-........ .,. ......... -.-..... .. 

Uma das principaes dependencias 
da nova casinha de Clara Bow é o 
seu salão de gymnastica, onde, todas 
as manhãs, invariavelmente, a ga­
rota dos cabellos de fogo vai exerci­
tar os seus musculos de pequena 

athleta � A sala de gymnastica de 
Clara tem cerca de 40 metros qua­
drados e dispõe de trapezios, para­
lellas, barras horizontaes, balões de 
box e todos os demais pertences de 
um arsenal desta ordem. 

"Os peccados dos paes", um su­
per-drama ora em preparo nos Stu­
dios da Paramount, mostra Emil 
Jannings em quatro caracterizações 
differentes, cada qual mais perfeita 
e mais impressionante. 

n! 

"Manhattan Cocktail" é o titulo de 
um proximo film da Paramount em 
que veremos Richard Arlen, Nancy 
Carroll e Paul Lukas. 

O romance é a historia da vida 

theatral de Broadway e foi escripto 
por Ernest Vadja, o grande auto 
hungaro que deu enredo para "Ho­
tel Imperial", um dos maiores traba­
lhos de Pola N egri. 

n! 
"As ferias de Clara" é mais um 

interessante argumento escripto por 
Elynor Glyn, a autora do "0 não 
sei que das mulheres", e de "Cabel­
los de fogo", especialmente para 
Clara Bow, Clarence Badger será o 
director do film. 

11 ILLUSTRAÇÃO 
BRASILEIRA" 

Olga Baclanova, a grande estrella 
russa que ainda ha pouco tempo vi­
mos em "A rua do peccado", ao lado 
& Emil Jannings, tem importantís­
simo papel em "The Wolf of Wall 
Street", um super--film que Roland 
Loo está dirigindo para a Paramount. 

L�IAM O PARA TílílOS ... 
' 
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NÃO E O TRADICIONAL GRITODE CARNAVAL NA RUA!
E' a primeira manifestação de rego­sijo publico pe]a sahida, nos primeirosdias de Dezembro do

ALMANACH DO "O TICO-TICO"
No Rio: 5$000 - Pelo correio: 5$500

Façam desde já os seus pedidos
Sociedade Anonyma O MALHO

RUA no OUVIDOR. 164 - RT()
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1 LENDO O SEMANARIO AS CREANÇAS PREFEREM
''PARA TODOS'' ... ,, o T I e 0.11 e.o ,,

acompanhareis a vida elegante e intél· a qualquer outra publicação nacional.
I t 1 d R. d 8- p 1 d tod E os paes devem aproveitar esta. pre· 
ec ua o 10, e ao au o e e os . . , ferenc1a· dos f llhos, que com ella se
os grandas centros brasileiros. C ons- � 

1
\ E DUCAM, INSTRUEM E D IVER-

�tes informações . illustradas das T EM· 
Concursos com premios uteis em to-capitaes européas. dos 08 nwmeros.

ASSIGNATURAS
12 mezes ............ .
6 mezes ............. .

48$000 

25$000 
J 

1

ASSIGNATURA S

Pedidos 

' 

6 mezes ............. . 
� 12 mez� ............. . 13$000

25$000

SOCIEDADE ANONYMA ''O MALHO'' 

Rua do Ouvidor, 164 •• Rio de Janeiro --Caixa postal, 880 



Minha Senhora, 
a moda actual exige não s6 que 11e accentue a linha do corpo, mu 
que se use os cabellos cortados "à la garçonne", innovação graciosa e or. 
nal que completa harmoniosamente a silhueta. 

Mas, para obter este conjuncto harmonioso, não basta cortar os cabelloa, 
é necessario que se possua uma cabelleira farta, flexível e brilhante. 

. Este alvo que tentas moças buscam em vão, V. Exa. poder4 alcanÇl!.I' 1a-
vllndo seus cabellos, habitualmente, com PIJCA VON, sabão liquido de alca&rlo, 
conhecido e usado em todo mundo, e que lhes dará a belle.a, o brilho e a nezibl­
lidede que permiUe obter as encantadoras ondulaçdes tão desejada• 'fl(lr todas 
as senhoras. . , .... E' ao Pl:XAVON que as senhoreí de hoje devem, em parte, Jt,tiltJ 
gens que lhes são rendidas, porque é elle que lhes completa 11._bell4ÚÍÍ! e li 
dando-lhes uma cabelleira digna de ser apreciada e até invejada. 

O PIXAVON é o unico no seu genero, e nenhum outro prepando dil sa­
bão liquido de alcatrão o substitue. Tanto para seu ustf em oasa como no.íijij-
Iereiro, exija sempre a marca 

P IZA.VON. 

vidros orlglnaes, fechados. 

Õ"ICIHAS GRAPHICAS 0'0 MALHO 
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